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Ir t i m que l i o condidos t lua guir-

da e d ed i to—Um liem o i Julzei da 

direito dai comarcai da Interior, p ira 

Lem ]ulfar das naeeuididas do (Aro 

de sua comarca, com milor conheci 

menlo de ciüsn, a alleilder e zelar os 

alevadoi Interesses que rto confiados 

i tua guarda o decido—deviam 

preferencia ler passe livra MS estra-

dai da ferro, porque por essa fôrma 

estariam sempre em contado com os 

•eus collegis, estudariam as questões 

com.mil» facilidade, estariam sempre 

em contacto com oi ministros do Trl< 

IIUMI de Justiça e MU respectivo pre-, 

lidente, a i snas conferências em ma-

téria do serviço publico seriam de 

grande proveito • a justiça muito In 

craria coa liso. 

tnxoirs 

OpiniQes alheias 
• / 

K * la i do i n i a i i h não d ivo fi*» 
ra r matér ia « na coast i toa objs 
ato do projeoto espedal . H a leia 
que tombam aó p o d i a aer decre-
l i d i i dado Memento, ssg-un-

" " Const i tu ição . 

Sustentando! primeira parte da 

eplgrapho deite artigo, o lliuslre de-

putado dr. Antonlo l.olio apresentou 

uma emenda supprimludo o artigo 

l i da lei orçamentaria. 

Reza esse artigo : «Nos Inventários 

dc lier.inr.is, oti sejam Ue testamento 

ou nh inteslato, sujeitos ao Imposto 

ile transmissão cansa morllt, e nas 

arrecadações de liens de ausentes, 

cujo produeto liquido tenha de ST 

recolhido aos cofres do Estado, conti-

nuam a ser representantes legais da 

Fazenda do Eslado o primeiro procu-

rador-fiseal e seus anxlllares, ua co-

mirc i da capital, c.os exactores, nas 

outras comarcas.» 

Itejeltaudo a emenda apresentada 

pelo deputado dr. Fontes Júnior, du-

s^o ^ ^ ^ l i c r c u l i n o de Freitas 

elonirloi, pois que a forca publica 

fixada por uma lei determinada, que 

Jt está promulgada e com todos os 

seus effeitos para o futuro exercício.» 

l'ols liem ! Como ti, eutrelauto, qnc o 

Congresso, ein 3' discussão, vota sem 

proferir uma só palavra a emenda 

segulute: 

• Nas disposições permanentes ac-

crescente-se : Ari Os membros do 

1'oder Legislativo Estadual ter,Io di-

reito a um passe livre permaueute nas 

estradas de ferio de propriedade do 

Estado.» 

Se consultarmos os Ilextos conslitu 

clonaes, reconheceremos que a medi-

da contida nessa emenda só pódo ser 

ohjecto de uma lei espeelailsslma. 

Assim ó que, segundo Icin sido ob-

servado, o nosso Congresso tem Oxi-

do, no flm de cada legislatura, além 

da ajuda de custo, o subsidio que os 

deputados c senadores vencerão na le. 

glslatura seguinte, subsidio que será, 

na fôrma constitucional, egual para 

deputados e seuidores. 

Logo, o i membros do poder legls-

Iitlvo ibsolutimente nao podem le-

gislar nem decretar medidas das quaea 

possam tirar proveito—pois que essas 

visam 13o somente os membros do fu-

turo Congresso, 

Por motivos de ordem publica, de-

terminou o legislador constitucional 

que o presidente • vlce-preildenle do 

Estada vencerlo os ordenados que fo-

rem (irados pelo Congresso no perío-

do goverMmental anterior. 

Haveudo assim eicrupulos, aliás bem 

fundados, do legiaiidor constituciOMl, 

entendemoi qne só quando o Congres-

so, no fim do 3" anuo de sua legisla-

tura, discutisse a lei fixando os sub-

sídios e ajuda de custo para deputa-

dos e senadores d i legislatura seguin-

te, i que a emenda, determinando que 

os menitros do Poder f.egislitlvo Es-

tidoat "srio direito a uin passe livra 

permanente nas estitdas de ferro de 

propriedade do Estado, poderia ser-

tomada em consideração^ abrindo-sa 

dlscusslo a respeito. 

Nessa occasiao é que se poderia de-

cretar que nas covas commlssõci ou 

nas novições de contratos com as es-

t r i du de ferro, no Estido, o governo 

fará sempre Incluir uma cláusula res-

guirdindo o dlreiio assegurado pelo 

artigo antecedente. 

F«l seguindo asses princípios que, 

quando te procurou peli primeira vez 

reiozlr os vencimentos dos deputados 

e lena iore», uma energica resistencla 

appareceu na Câmara dos Deputados, 

e o augmento principal de que se fez 

eavatlo de batalha era que a redu-

.'5*0 proposta dos subsídios dos depu-

•ado« a lenadorri era ama medida 

i*eon;tltuclonal, • a verdade é que, 

'«pais de approvada pela Camira 

áquilla redurçlo, foi rejeitada posle-

'lenaenle, vingando a opinião de ln-

eoBstitaelonalidade allegada. 

Es«s mesmos argumentos se apre-

agora. Impedindo que os de-

WUdos e senadores legislem para si, 

' «adulado passes livres MS estradas 

<l tora, 

8 »»vem lembrar lambem qM se, 
eM»° wilaoda o feputado dr. Fontes 

Mnlor—per (aaa m h ao deputado* 

• d a aeeaailo êi moii de parlo }al-

i o as-

G a z e f i l h a 
R O T A D O D I A 

—Que calor ! 
— ITff I 
—Está de rachar! 
—Senegfclesco ! 
—Infernal! 
Taea exclamações aahinm lion-

tent, n cadn passo, dos lábios de 
Iodas an pessoas. N io havia 
gelado que jiudesse acalmar 
maldito, o inaupportavel calor 

Xtto hontem fez durante o dia. 

terra dava a idêa de tuna for 
nalha, em que todoa nús ostnva-
mos para sei- cremados. Vã. 
mente uma chuva, quo cahin das 
2 para as :< horas da tarde, deu 
nos u esperança de refretcar 
tempo. * 

Mus qual ! O calor continuou 
forte, muito forte, fazendo-nos 
sunr cm bicas. Dalii a affluen-
cia do publico aos jardins das 
nossas praças, onde somente se 
viam roupas leves de verão e, 
por toda a parto, o ligeiro efv 
panejamento 'le garridas venta, 
ro l as . . . 

V l t ! Quein escreve esta nota 
do dia imagina <(ue só no in-
ferno haverá calor assim . . . 

O ca io da <Panthor 

Traz-anle-hontem 4 nolts o sr. vou 
Treutler transmltllu ao seu governo as 
noticias que colhera nos joruaes e as 
que obllvera do cônsul rm Floriano-
polls, segundo as quaes StelnliofT nlto 
es(4 a bordo da 1'antlttr. Até aute-
houtein i . cx. nlto liavia recebido o 

pedira. 

—O sr. Barlto doItioRraneo, se mos. 
trou contrariado com o ruído que se 
tem feito a proposito do movimento 
de navios. «Toda a America e o muu 
do, disse elle, acompanham com in-
teresse esse InrlJento e as Invençóes e 
CMggcraçiies só podem prejudicar-nos 
no extrongelro. fazendo acreditar quo 
perdemos a calma.» 

A l f ândega da San tos 

Ü sr presidente da Itcpulilica assl-
gaou antn-iionicm o decreto nomeando 
João Guilherme de Souia Caldas para 
o logar de 1° esrripturario da Alfân-
dega de Santos. 

Bamin lacaac iaa 

Kscrcve-nos n sr. dr. E. L. Bour-
roul em data de lionlem : 

• Nas Dnniniirnirinn hoje piiblleadas, 
onde te li!. em ltós foram reerutudos 
estudantes», deve-se î r: «em t8.">0». 
Era enUo presidente de S. Paulo o 
revmo. dr. Vicente l'lres da Motla, no 
passo que em I8Õ8 o era o senador 
José Joaquim Fernandes Torres. 

Na uóta I foi Intercalada parle do 
fexlo, desde o « que começa : «em 
183S». 

Iieu-se o Arouche o titulo de »dl-
reetor geral» em vez de •dlreclor, ge-
neral José Arouche de Toledo Itendou». 

lia outros erros dc revls.1o, de pou-
ca monta ; e os srs. tvpogrnpbos uüo 
respeitaram as divisões do origiual, 
separando a representação do discur-
so, e nu los do texto. 

A lienevolencla do leitor supprlrá 
taes faitis». 

H a C a u a r a Fedoral 

K i a a a da w r r t o do podro 

Consta que atú flu de janeiro pro-
staio estará da regresso áo Itio de Ja-
neiro a Commlsslto Wlilte, que no sul 
do lirasli está procedendo a estudo e 
exploração das mluas d« carvüo da 
pedra alll existentes. 
Admtote t ração doa 

O o n o i M do I . F u l i 

O sr. Fernando Trastes apresentou 
•ule-tinnlem á Câmara um urojeclo 
equlparando a Admlmslraçlo dos Cor-
reios de S. Paulo A dos correios da 
Capital Federal. 

m i F O * D I A 

Uma esposa Infeliz requer judicial-
mente o divorcio. Dlt-llie o Juiz : 

—Mas seu marido parece qua 
principio a amava muito l 

—li vtrdade, sr. juiz. Mas os tempos 
mudaram. Outr'ora, quando me avis-
tava, dizia elle que sentia o coraçlo 
bater com violência. Agora n lo <4 o 
coração que bate, <í a bengala delle 
uas minhas costas. 

X 
Um avaro queiva-se de que anda 

bastante adoentado. 
—Homem l cuidado! mande chamar 

um medico. 
—Nlo d preciso. Aqui o meu vizi-

nho esta doente e eu vou sempre vj-
silal-o na occaslllo em que chega o 
medico.. . de modo que ouro o qua 
elle lhe diz e cA me vou regulando... 

PSo nesso 
de c a i a dia 

a op i n i í ea mai ioaea da Carmau 
• y l v a 

Ninguém lünora íjnc soli o pseudo-
uymo luterano de Carmen Sylva se 
occulta—o menos possível—o nome da 
rainha Eltsalieth da ttoumanla, ro-
manclsla c poetisa distinetu e muslcis-
Ia consummada. 

li ' prcclsameutc da sua palxflo pela 
musli-a quo ella nos fala eloqüente-
mente no XiiietteiUli Ctnturu, pela mu-
sica, «essa linguagem que se espraia 
livre e sem obstáculo em todos os sen-
tidos, attlnglndo altitudes c profunde-
zas que—tanlo quanto as perrepçóes 
do ouvido humano o podem compre-
liender—sito lllimlladas e Infinitas». 

Conta-nos Carmen Sylva que, ua sua 
sua mocldade, lleethoven monopoliza-
va as suas admlraçfies irinslene<, em-
liora só conhecesse as svmplionlns do 
mestre pelas reducçóes para plano a 
quatro mios. 

tUuandn eu llnba doze annos, lem-
bro-me de tocar n symphonia em dó 
maior, arranjada para plano a quatro 
mitos; e muitos annos depois, reme-
xendo IIIII inonUo das minhas vellias 
musicas, deparou-se-me um exemplar 

TU C.uio frputei ' ' 

representante da Cairia do Poço, a|a*d lea do Krasil, se limite a copiar 
proposito do incidente de JU jahy . (wl l ios lextos de üordier e Sigaud, 

O commandante leltsch declarou que] , «,„.,,« n o 
um marinheiro llcoueUdo foi a tcrm,|* u* ® ^ r f v c " m 8 o l , r o climatologia na-
deixando de regressar paraltordo 
tro do limito qun lhe havia l ido nu 
eado pira esse lim. 

Mais tarde, o loesmo marlalieiro 
visto em companhia de Frttx Stelni 
à palzana, por outros companhelrosi 
liordo. Kntio o commaudaate, ' 
Intermeillo do ir. 1'iiMer, cônsul a 
m i o mquella localidade, solicitou a 
prlslo do marinheiro, teudo as aueto» 
rldades civis e mlittnrei auxiliado o 
mais possível a sua captura, Inclusive 
a auclorldade inililar de Urusque, qua " , e u l 0 H 0 

escreveu uesse sentido ao 
lellsch. 

Desembarcaram depois alguns offl-
claos e Inferiores, com recommenda» 
(Oes do commandautc para uue tlzea-
sem voltaf^ara bordo o referido ma-
rinheiro, sem uentmma violência, caso 
o encontrassem, listes (oram para o 
llotel do Commerclo, onde estava 
Sleinhoif, que seofTereceu para acom-
pinhal-os ua procura do innrinhelro 

Antes disso, uin inferior da Panllin 
viu o marinheiro fazendo companhia 
a Sleinhoif. 

Sendo Intimado para qua M 
lhesse a bordo, tanto elle como I 
uholT fugiram Este ultime, poi 
foi aleauçado pelo Inferior, esialiet* 
cendo-se uessa occaslllo uma pequoua 
luata corporal. 

Regressando para liordo, o inferior 
narrou o occorrido au commandante, 
que reprovou o faeto. 

No dia Immedlato, com surpreza 
para a ofllctalldade da cauticnelra, 
que aeguia com dostlno a Florianópo-
lis, appureceu a bordo, num escalrr« 
um Indivíduo brasileiro do origem ai-.' 
lenian, conduzindo o (narlntielro. 

O commandanle declara ser esta a 
express,lo da verdade.» 

• r an f a l l a »—Um numero espleu 
do. lim a S'ia secçilo Cose <lrl jiori 
acha-opportuna a Iniciativa da lui 
daç.to de um banco em Curytlba, 

Comprada com o meu dinheiro» 

^ g l ) no^n^mo^^mipto. ou acei 

H l c l - l l l l l , ti c / ) l i r * n A n a l 

O sr. Francisco Malla, deputado por 
SSo 1'aulo, apresentou ante-liontem.na 
Camara Federal, um projecto determi-
nando a coiirança Integral dos direi-
tos de Importação em ouro, mediante 
uma revisão de tarifas das Alfânde-
gas. 

O projecto determina que se houver 
saldos orçamentirtos elles serio ap-
pifados do seguinte modo: 1", em au-
xílios ás sociedades agrícolas, com a 
denominação de syiidlcatos. caixas rn-
raei e outras, por Intermédio de ban-
cos reglcmes, uo llistrlcto Federal e 
m s eapllies dos estados; I a , no 
•ugmento dos fundos de resgite e ga-
rantia. 

Na oceastlto de justificar o seu pro-
jecto.o sr. Frim l co >la!t-, referindo-
se a outro projerlo seu, apresensailo 
rm novembro e no qual ^ cogitava 
da propaganda do raft1, declarou que 
tinha dado outra appllcaçao aos sal-
dos orçamentários, porque a questão 
da valorização do café j4 estava re-
solvida rom a emenda apresentada ao 
orçamento da receita pelas represen-
tações de S. Paulo e Mllnas Ueracs. 

S a c i a i carbonlferaa do 

• a l do Bspnb l i ca 

Est4 110 Hlo de Jauelro o enge-
nham americano sr. C. Carthy. que 
foi contratado pelo troverno d a l n i l o 
para proceder a sondagens das Iwclas 
carlmulferas do Sul da Republica. A 
sonda de »Calvs Davls». pira a exe-
euçlo desse serviço, e!ie„'ara por estes 
dias da America do Norte. 

I m p r a t r i » da A l l w a n h » 

* barra do om t r ibnaa l 

Ao qne noticia um jornal, a impe-
ratriz da Alemanha vil comparecer t 
Parra de um trlbunil. 

Trata-se de um processo instaurado 
por oma senhora llitewsfcl. que foi 
criada grave da prlnce/a Amélia de 
Sehlesvlg-llolstein, tia de sna mages-
lade, • qu« pretende ter sido dltTama-
" i por soa ama. 

Ao qua parece, a pnocezi conto» 
ane a sra. Jlitewskl levava uma vida 
pouco rfgolar e contou o M presença 
5a Imperatrii. F.is porque esta tol ei-
tada como teitemnatia porá M apre-
sentar no tribunal do mel, onde corre 

" C t o t o M * Mr verdade. aM esU 
m m evidente prava da que 
jattos om teriua. 

Para Carmen Sylva, a nona sym-
phonia do lleelhovau r o mais exiraor 
dlnarlo milagre que a musica orehes-
tral tem renlisado. Srta OHVIU executa-
da por orchestra uma vez ua sua vida, 
mns as lmpressr>es dessa unlca audi-
ção nunca so llic apagaram do pensa-
niento. 

Outro genlo, pori'm, vela pouco 
depois disputar a lleethoven a pri-
mazia ua admiração da prlnceza, 
acabando por a!rauça!-a quast exclu-
sivamente. Foi llack: e ate hoje etsa 
admiração tem-se conservado ta» ilcl, 
i ue taras vezes ella toca outra musica 
do que a delle, »porquo sii a sua su-
blime e serena perfeição me pôde/sa-
tisfizer», escreve ella. 

I»as Wohltempererter Klavier», de 
llack. lornou-se o livro das minhas 
meditações dlartas, com o qual sem-
pre começa para mim o dia agóra, de 
preferencia mesmo a ser começado á 
minha mesa dc trabalho, li como o 
meu dia nlto raro principia As quatro-
oa cinco horas da manha, <> multas 
vazei a essa hora que en estou já sea-
tada ao plano, gosando uma hora de 
trauquilla leitura musical, emquantoa 
maior parle da genlo está aluda mer-
gulhada em somno profundo.» 

Em seguida a alguns pormenores 
autoliiographlcos relativos A sua juven-
tude e ao cuidado com que seu pae 
vigiou os seus estudos muslcaes. Car-
iren Sylva volta a falar-nos de Back: 
Uma longa doença, a que se seguiu 
um longo período de descanso, parece 
ler tido como resultado augmenlar 
ainda o encanto qua o genlo podtroso 
de Bick exercia uo espirito da sobe-
rana. Um após outro ella examina 
ca Ia prelúdio c cada fuga, procurando 
exprlmlr-nos o que nellei encontra, 
com a esperança de que algumas das 
Idéis que as obras do mestre lhe sug-

fterem podem ser lueentlvo a que ou-
ros procedam a analyses idênticas 

das suas próprias Impressões. E ac-
crescenta : 

• Ha épocas e estações para outros 
compositores. 

Só Back iiliniverjal, proximo de n<'>s 
em todas as epncis e estações, cm to-
das as vlclsslluder da vida—ua ala-
crldade da Juventude, nas luetas da 
edade viril, na serenidade dos derra-
deiros annos. 

Tcdss a* teclas das paixões huma-
nas lha eram familiares e em todas 
elle tora qnando quer, pas»audo da 
alegria 4 trlsteza.da esperança ao des-
espera ; a sua musica uao nos ofTere-
ce meramente um liuto banquete pa-
ra as grandes eeremonlas, senão tam-
bém o pito espiritual de cada dia—re-
sultado liem congruente com a obra 
daquellc que nunca descansou, que 
nem um só dia deixou ociosa a pen-
ua». 

Em Iodos os esplrilos verdadeira-
mente apaixonados de musica—da 
grande musica, liem entend:do, pois 
nlto <5 de certos assíduos freqüentado-
res de lheatros lyrtcos que se trata-
se encontra, como um traço commum, 
essa adoração pelo velho mestre, In-
coniestavelmente o maior genlo musi 
cal que tem vindo ao mundo. 

X 

• SSo Paulo»— O partido r'i islouii 
ta. Artigo da reJaeçio. A proposlti 
da dissidência paulista, dl/, o .seguinte: 

• Foi sómente uo anuo de I'.i01,quan-
do so discutia no Congresso consti-
tuinte de S. l'r.u!o a reforma da Cons-
tituição dp listado, que, uo Interesse 
de questões eleitoraes e sob o preiexto 
do Intervenção do governo nos Irnla-
llios da constituinte, scludlu-sc o par-
tido republicano do listado, votando 
os dissidentes contra a reforma, que 
elles próprios já tinham approvada cm 
duns discussões. 

lira-Indispensável, pqrdm, um nro-A^r 
gramma para o novo partido; e en- Ei 
tendeu-se'que a « etndo tia í nnsf tui-
çflo h'nltral liem jioilerla servir du lem 
ma a recente aggremlaçao. 

Sobre que pontos, porém, a revisão 
jcvcrlu ser fella u a Constitulçílo re-

donal, faz quasl melo século, quando 

dc Jauelro era um fi.co lemcro-

de fehre amarella e Santos, llahla 

Hmoai l iuco n l o F&hlam o que eram 

ii de hyglene defensiva de 

. >s Infectuosas. 

f o í nanas fontes obsoletas que 

• sr. KmlKo l.aoreut, muito provivel 

mente, foi lieberr|pa*r os seus conhecl-

Informições lobre o nosso 

capfUèl?*!*, em ver. de se dirigir íis reparti-

ções de demograpliia sanitarla da Ca-

pital Federal e dos listados, que lhe 

dariam noticias muito mais exactas e 

flals do quanto a hygleue moderna, 

• o deseuradi ua sua própria palria, 

lem conseguido e gtnlio entre nós. 

Nao entro em detalhe sobre o livro 

> sr. Uaureut; para elle o Brasil « 

região lothal por excellenrli, onde 

morre como formlgis e no i|ual a 

ilierculose, a peste, a febre amarella 

a varíola devastam as cearas da 

ida de um modo pavoroso^ sem que 

Vinguem se Incommode ou prcoccupe 

com faeto Cio vulgir. 

A mono;raplila do sr. Dupuy mere-

ce a i honras da transci-ipi-lo ; o seu 

«uetor velu i o Brasil, recelieti prova-

velmente penerosa hospitalidade dos 

uosios patrícios, taeleou de perto a 

pureza dos nossos costumes e o pro-

gresso do iio-so meio e, como rend-

ado do toda essa observação pe-soal, 

icceveu períodos d- fél que vou co-

lar e que nlo commento. delxanlo 

te lralia'lio no leitor, que, lendo-os, 

ióde medir quanta andaria o coragem 

líissuem certos sujeitos que nos düo 

prazer da sua visita. 

O artigo do sr. Dupuy velu piilillea-

o no numero 1 da fíjrista 'tf llijijiene 

t l'nticin Saiiitaria, deste anno. 

Falando dos costumes do nosso povo 

escrevo o illusliv critica: 

• O álcool, o que álcool! o laliaco e 

prosa silo os seus menores defeitos, 

ilellgioso por atavismo, Instlnct» e 

Ignoranca, os diversos elementos do 

povo ilirasllelroí se deixam dominar 

um clero emancipado e cilpldo 

|as prallcas da Idolatria, que sto 

aceitas com delírio. 

üs morros de llnneos verdejontes 

sSo, quasl todos, cornados dr egrejas 

(urinada I Adoptou-se a média das opí-f»1 eapcllas dedicadas 4 Virgem, que se 
nines, como so fosse possível encou-1Consagra soli a Invocação de Nossa 
Irar-se a mídia das opiniões ucercaj 
do mesmo gssumpto, ou ic ' ica j 

phora do Itochcdo; coutam-se uma 

< d* &«mWui da, n o t o , tendo 

discutiu, e sobre' o qual posterior 
mente mais sc insistiu, foi o de reti-
rar-se das estados a faculdade de le-
gislarem acerca do processo, afim de 
se manter a unidade da legislação 
nesta matéria e cvlturcm-so duvidas 
sobre a competência legislativa lios 
casos cm que as regra» do processo, 
parece, coiifundlram-jo com as da di-
reito material. 

Chegou-se mesmo a dar um largo 
passo adennte, pretendeu—e ainda re-
tirar dos estados a faculdade de pro-
verem sobre sua organlsaçau judicia-
ria.» 

•O Y p i r a n p a . — XolMario republi-
cano, de I.. N. Arrliivu: /-,7/c, o dr. 
Affonso Celso, artigo do .Nessitno. No-
ticiário. 

O Commerc lo da I . Paulo» — 
Cytat altrnrtion I fídinbn. Conferência 
lllternrla do dr. Almeida Nogueira. 
UiizetUha. Telcgrammas. Hrsriilm dos 
jornars, Thtatrus, et•-. Atra: cs de Sito 
/'aula. 

Palestras 
tao 

A lutereisanle seeçao do Jornal do 
Commerehi — Chronlea Exlraugelra— 
traz as notas acima, que transcrevo a 
titulo dc curiosidade. 

W . 

tanto dos jornaes 
A i fo lha* d l h a n t s a 

Correio Paa l ia toao .—Um nume-
ro do oito paginas, multo noticioso. 

O Betada do • Paulo»—O sr. 
Vietor Ciodliiho escreve um artigo so-
bre o raso da fanllur o a doutrina 
de Hon re Carta» do lm, de Fl-
garo. 

Publica eslo telegramma 
Grande, sobre o raio da /tooMtr 

•O captUo do eorvom eoad* Saonoa 
leltsch, eoaimaadaott «a eaafeoaelfa 
famstr, c—cedea aam aatrMMa M 

do Rio 

O B r a s i l no ax t rango i ro 

Poucos sSo os palxes no mundo 

calnmulados como o Brasil. 

im toda a Europa a Idéa que so 

faz dessa região maravilhosa, que t a 

nossa Palria, O errônea, injusta e, per-

mitiam a durezi d l phriset de Igno-

rante. 

A maioria dos Indivíduos de alúm-

mar julga o liralll uma naçSo sem 

cultura, com um clima mortífero, lia. 

bltado por aventureiros hespaohoes, 

negros e selvagens onde o europeu 

que neile aporta Vr sua vida amea-

çada pelas epidemias e pelos maus la-

stlnctos da gente indígena, como 

fosse um sertão africano ou uma al-

deia de hcdulnos. 

Quem viaja a Europa tem, a todo o 

momento, dessas desagradáveis sur-

prezas. 

Isto devido, quasl exclusivamente, A 

má propaganda de espíritos malefleoi, 

que, bem recebidos em nosso palz.dlo 

como prova da gratidão dessa generosa 

hospitalidade a campanha de Inver-

dades, ealumnlas e Injustiças feitas a 

um povo que, pelo seu progresso o 

illustraçlo, pôde correr pirelhis com 

os mais avançados do mundo. 

Sem falar no raso do barão de Gre-

vai, tao explorado maliciosamente eon 

tra a nossa patrla pela Imprensa pa-

risiense, nem r,a« comédias burlescas 

que ipparecem nos tteatros boulevar 

dianos, baixando a nossa clvll lsaçlo 
ao nível da Zululandia, dons t/aba 

lhos asslgnados por nomes laa iMdos 
na seiencia gauleza vieram, noites úl-

timos tempos, a lume, dando as lafor 

maçóes mais mentirosas e desfavo-

ráveis ao Brasil: a b>ojrap4«s medira 

de iimilio Laureai s uma ^tonogra-

phia, rubricada pelo sr. dr. I . Dopuy 

dlreetor da eircumscrlpçlo «aalta-

ria marítima da França, sobre a Bjm-

demiotoiia do ftlrre amarella ao Ma de 

Janriro, 

A leitora da Urro do sr. Bmllio 

Laurent, eserlplo por a n medico co-

nhecedor profunio da lilteratora a da 

phifosophla, coofes-o com a maior sin-

ceridade, produzia-me um SMtlawo-

to de dó, pelo pouco sal«r IA exMea-

le em maioria do climatologia o ky-

gleae exótica. 

Parece inerlve! qM alguém q M m 

propõe a dar, 

«m data 
ilaçn a. Nesta oecaslltò, a poptilaÇlo si--

massa da cidade, levaudo viiua-

Jhas, para esiaheleccr, durante um dia, 

dcanipamr-rito ao ar livre: começam 

out.lo, os festlns, as comesalnss eulrc-

eortadas de algumas cerimonias reli 

glosas, prdltorlos o promessas ol riga-

torlas; Ioda essa gente regressa, ao 

ealilr da nolle, em estailo de desiiu-

dez, embriagada e vlctlinada pela In-

lolaçao. 

Nos dias segulnlcs, a curva normal 

idas doenças H da mortalidade sollre 

um visível au<gmento. 

Iisles espetáculos fazem lemlirnr as 

peregrinações ás margens do Gauge* e 

M de ilediaz. 

O exercido da medicina, nestes nl-

tlmos tempos, i! quasl livre (no llra-

•II); o povo n lo conhece da medicina 

icnao as prallcas occultas, o orvlatao 

da bruxa o os svstemas dos curan-

delros o dos charlataes sem pudor. 

Parece Inacreditável dizer que, quan-

do se tornou obrlgatoria a notilicaçao 

dos casos de peste, o presidente da 

Soriedade Iloinirpalhlea fizesse, pela 

Imprensa, um protesto em nome da 

liberdade Individual. 

• . . . o paludismo, a tuberculose, a 

lepra, o berl-berl e a syphliis, cujas 

fôrmas mallguas n.to lOm rtvaes ein 

nenhuma parte do mundo apresentam 

ain contingente enorme no oblluario 

do itio de Janeiro.» 

E o novero dc Inverdades continua 

a dcsliar-.se, transformando a encan-

tadora capital da Hepabiica em um 

Inferno medieval, onde n lo existe a 

saúde nem se eomprehende a vida. 

Pobre brasil t Tu teus sido o eter-

no calumniado do universo. 

Tuas montanhas de esmeraldas, 

leus rios caudaloios, o ouro das luaj 

ailuas iuexgotlaveis, a geuerosldade, o 

talento e o coração dos leus Itlhos 

parecem que desafiam as Iras do 

mundo: 

E como e doloroso eonfessar que 

campanha desinoraUsadora do teu 

credito nasce no selo grandioso e no-

bre da terra gaulezal 

Origina-se r.a Frsnea Intelleelual e 

luaiuoso, qne nós, brasileiros, costu 

mamos a amar através da alma Inspl 

rada dos seus poetas, da melodia sua 

ve e harmônica dos seus músicos, do 

pensamento saldo e profundo dos seus 

pbilosoplios e das estrophes adaman-

tinas do poema gigantesco da sua his-

toria iucomparavel, sempre evoluindo 

para a lllierdade do Pensamento e 

para o Ideal democrático f . . . 

Javac Bannr.mos 

em poder de om dos mais famosos 
coronéis das forcai imperlMi muitos 
prlsouelros revolucionários ; quasl to-
dos foram lmmadialamento degolados, 
por terem algum prestigio entre os 
fusurreclos; outros, os de menor lu-
lluenela, foram espaldelrados ou mar-
tyrlsados de qualquer sorle. 

Entre esles últimos, contavam-se 
dous Infelizes, pae o filho, o primeiro 
dc eo annos e o segundo de 17. o 
coronel ordenara qut se apartassem 
dos demais, niantendo-os rom senti-
nelia á vista, al<! que resolvesse qual 
o castigo a appllcar-lties. 

A reserva i ra uma ameaça das peio-
rrs; o coronel, sem duvida alguma, 
Iircparava alguma rousa forte. Aquet-
e homem e uquelle menino tluham-

se tornado notáveis duraute a peleja 

Íior seus actos de lierolsmo—e o chefe 
azla pagar caro essas provocações que 

excitavam seus zcios de valente Ini-
migo. 

liireclivamente, quando, revelada 
pelo constante sorriso de suas horas 
cruéis, ncudiu ao espirito do coronel 
a Idea feliz, deu as ordens para n ca-
so e o menino foi atado de péi e 
mãos, em po içao que o Impedi» de 
voltar a cabeça ; trouxeram então o 
velho e i l l i mesmo, a vista do nilio, 
decepatam lhe a cabeça. A scena foi 
atroz: o menino, mal observou os 
p eparatlvos, alias tao breves, da exe-
cução e foi inteirado da sorte reserva-
da a seu pae, agitou-se com torça, en-
tre supplicaute e aterrorlsado ; e quan-
do, rapidamente, o cutello desceu so-
bre o pescoço do aue.iao, lançou altos 
grilos deliaieiido-se furlosamcjile entre 
as cordas que o prendiam. O cada-
ver ti,-ou a,ile os seus olhos. E, for-
c.ejnndo por nüo vol-o, t or voltar-se. 
gritando o chorando primeiro, mudo 
k extenuado depois, liicouscleuie em 
seguida, acabou dentro cm pouco por 
desmaiar, cxhaustas as torças pela 
lume c pelo l.oi-ror. 

A rrastiram-n'0 então para junto de 
uma arvore, o alll esteve atí que, des-
perlaudo do pesadeio, por liislluelo, 
voltou a al, pedindo que lhe dessem 
de comer. 

Sendo avisado o coronel de que o 
prisioneiro pedia ollmcnto, fel-o con-
duzir 4 sua presença e, abrandando o 
nionlaz arceuto com o felino sorriso 
de seu l om humor, perguntou-llie 

— Vocõ letn vontade de jnlitar I 
O outro, mlrando-o com o desvai-

rado brilho de seus olhos febris, fez 
um slgiml alTIrmalivo. 

—liem. Agora vai merendar. Ii di-
rigindo se a um dos assistentes, gri-
tou-lhe : 

—João Manoel, tra,;a uma coslcib Ia 
paru eslo nieuluo. 

Pouco depois, appareeia um dos ne-
gros so-dados, trazendo na m io uma 
coslellela aisada, que, posta ao alcan-
ce do prisioneiro, lol por este arreba-
ta IM e devorada ua anc'a do deses-
pero, enquanto o coronel, do pc, o 
contemplava, sorrindo sempro. 

n iundo o menino acabou do co-
mel-o. p«r.'untou o coronel, 

—listava bia I 
—Sim, :ez rom a cabeça o desgra-

çado. 
—Ali < li sane voc.fi o qna trmlm do 

merendar t 
ri outro permaneceu silêncios o, a 

Isndo-o. 
—Acaha de comer uma costellata de 

s»u pae—e fez slgml para que desco-
brissem o cadáver. 

Era \e dade aquillo I N.ío o sei. 
(I semblante do menino descoinpoz-

se liorrivelmonle ao ouvir a brutal 
noticia; levou as mios convulsas ao 
peito e sali.u do corrida, daudo gritos 
gritos de louco, de auimiil ferido, que 
ss foram perdendo ao longe...» 

Na Costa de Azul 
( B . • I E B K I E W I O E ) 

(Ti adticçihi drdieada au dt . hiato Dias 
i de Azeredo Juiiior) 

Imprensa do Rio 

O t a d i z i $ a i s 

A revista Caras y Careias, que se 
publica em Buenos Aires, estampou no 
a u ultimo numrro 274 um couto 
absolutamente despido de valor lite-
rário e que parece ler por snteo Om 
Insultar o brasil 

Eis o conto tsem mais commeatarioi : 

Nao sol se a historia consignará al-
gum dia em soas paginas o faeto ter-
ttvel quo aM proponho relaUr ; sei, 

qne elle é Mstorleo e qne re-
•I m e a i o. ama pagina 

i-.-oa, teade a rodo gran-
deza do tragleo 

Klt-o aqui, tal como o conheço. 
Dominada a rerofaçlo do Rio f.ran-

N a es t r a • Império da Sraotl, 

apenas, que el 
areaeala, por i 
Se noiidade í 

• J o r n a l do Commerclo»—lim ro-
dapé. as iJominicaet, de lo"o l.uso, 
que tralaoi dal •rtr-rnas plculidias, da 
nos-a amli'n Aivenllna» e do caso d.i 
Panllin- .nina oireu-a infligidaao bra-
sil cuja culpa cabe exclusivamente ao 
Brasil.' 

O sr. Bulhões dc Carvalho apara os 
golpes com que o sr. i.abriel Caras-
co pretende decapitar a população do 
ll:o do Janeiro, cem artigo l'iipula<;l\t) 
do hrasil, a mcsmaepigraphe rom que 
o seu contendor escreve na Nadou, 
de Ilueuos-AIres, demonstra a lalsi-
dade dos argumentos do escrlptor por-
lenl.o. 

A Uironica rrlranneira, de Alter ligo, 
O </u« sr pensa da AllematiUa, HaieUlha 
e Varias, alem da seeçao teiegraphl-
ca, de que eitrahlmos: 

raTFRsarar.o, 9—0 ukase Imperial 
publlrado hoje aboliu a censura pré-
via paia a publicação lltustrada e pa-
ra os joruaes, exceplo para os que 
tiverem a sua sede uo Interior do Im-
porio. Supprlmlu virtualmente as me-
didas administrativas e punições antes 
decretadas para a Imprensa' per.odl-
ea, bem corno ao mlnl-tro do Interior 

0 direito de prohlhír a publicação nu 
discussão de assumpto qne affecte 

governo. 
O nkase termina por uma longa 

lista de ca«os exeepclonaes qne t̂ rao 
como conwquenela o processo Judiciá-
rio com multa de 3n0 rublos, as pe-
nas de prlslo e deportação. 

l.is-õs, 9—Chegou a Clilblá, na Áfri-
ca Occidental, a rolumnn militar por-
iugneza, tendo batido toda regia» do 
Gambos. 

O »óba de Cander, deante das ar-
mas portuguezas, lugiu, abandonando 
01 seus. 

O» chefes gamlos submetleram se 
Foram combatidas todas as popula-

ções do Cande. 
O Inimigo teve 100 mõrtos e a eo-

lumna portugueza 12, havendo muitos 
feridos de parle a parte. 

Na lucta, 'o| morto por nm parente 
o filho do sóba de Cander. 

lis poriu_-uezps tomaram 300 bois ao 
Inlmgo, Incendiaram as povoai/ões 
hostis e e-Tectuaram elevado nuniero 
de prisões.» 

•Paia»—Abre a (olha a chronlea A 
Semana, de Carmen D' lores; o artigo 
editorial referc-se ao parecer da com-
mlss.to de Finanças sobre a emenda 
oferecida ao projecto n. 74-A, que 
propõe o augmento dos venrimeatus 
dos fuuec.onarios do Tribunal de Con-
tas e q-ic o coIlega julga n lo parecer 
a«<»n!ar em (undamento Justo. 

Depois, as secções habttnaes. 

• Oaoata da Botielaa»—A primeira 
[aglua quasl se enetie rom gravuras. 
L'4ÕsWV>s ao rei Oscar e OS tot*rannt 
du \oru- ia ; dlv-rsoa arUgoa litte-
rark.s, a rhronka de Hdac. \<,tas e 
hoticias e telegrammas preeucuem a 
pr.rte editor.al da (olha. 

• J o r n a l do Braoi l» — Estampa 
diversos rlirhet do Rio de Jaaeir% um 
retrato do Coadr de Flandres o mal-
tas gravaras; al-m do na mero llllera-
rlo, lem noticias a tefegrammas em 
abandaseta. 

CAPITULO II 
Cada collierada de café que servia 

parecia dlstlllar foi. 
Tratava em geral e objecllvamente 

das mulheres. Suas expressóes eratn 
amargas e medidas; n.to excedia os 
limites do decóro mundano, inas sem 
dissimular, por allusóes transpareutes 
ao caracter e a posição de mine. El-
zen, que constituíam o fundo de sua 
dissertação, elle torturava verdadel 
ramente a desditosa mulher. Ella pa-
decia mórmeute por nao poder res-
ponder; e o faeto de ser, peraulo 
Swlrslíl. quando mesmo crivada de 
allinetadas, constrangida a persistir 
Impissivel e até pruzenleiramente, 
lhe causava um supplleio horrível. 

Toruava-se Urde. Os seus convida-
dos logo se retiraram. 

Ficou novamente só com o pintor, 
—Ali I começava a soffrer tudlo ! 

disse ella; que allivlo I 
—Elles voi fatlgaram, senhora T 
—Sim ! Sim '. mais que Isso ainda ! 
—iiuiao, porque os convidais l 
Ella nem tuglu e, approximando-.se 

delle, como num movimento de ir-
resistível emo- io, disse : 

—Seulai-vos ahl;—quietluho. N.to 
sei, quiçá eu vou-me iicider.is vos,as 
vistas, mas necessito da vós, nsslm, 
liem perto. Vossa presença allivla mi-
nha grande magua. Sois um homem 
honeMo, um homem quo eu estimo, 
que. . . sim, assim... pertluho, como 
agora. . . 

Ella estava abancada ao sen lado. 
Rec.llnau sua cabeça sobre n espa-

dua do artista e, cerrando os olhos, 
ciclou ainda : 

—Sim, desse gello, um momento, 
um momento.. . 

Suas palpehrus se liumedeceram ; 
abundantes e caildas lagrimas desliga-
ram ao longo do seu i os to. Guar-
daram silencio. 

Swlrsl.l sentla-se lulenrainente per-
turbado. Ao vér uma mulher em 
pranto, enternecia-se sempre ; perdeu 
u.-i, tanto a calma. A conuança re|>eu-
tlua qnc mme. l.Izrn Ilie depositava, 
transiordava seu coração de uma do-
çura lulinda. Comprelienden que o 
Instante decisivo era chegado, li nisto, 
contornando com seu braço o pescoço 
da rapariga, prouunc ou : 

—Ficai sempre ao meu lado, senho-
ra. c dac-me o direito de velar sobre 
vós. 

liila nada articulou,porém,e o aper-
tou - ais contra sl. 

—Síde minha, repeliu elle. 
li eulaçaram-ie... Swlrskl beijou 

sua froiile, seus olhos humldos. suas 
niadeixas, sentiu que corria fogo em 
suas velas, agarrou-a coin seus liraços 
possante-, comprimiu-a num amplexo 
desvairado ao seu peito,e tentou oseu-

tjaba nos lab,os mas ella se de:eu-

—Í«o, nlo, pvoterta •IXegaitfomenle, 
uMa atuo, n io Mia^/stiuo as ou-
tros... depois f u i l u /T in f ã ta ,-de . . . 
tendo compaixão I * 

0 pintor a tinha melo derrubada e 
nesla occasiao reconliecla ser precisa-
mente como os outros; a joven viuva 
de.slallecia, quando, por iellcldade sua, 
alguém bateu ao dn leve na porta. 

•Separaram-se pressurosamente. 
Com um arceuto mal disfarçado de 

Impaciência, mine. Elzcn perguntou : 
—ijueni cs A ahl I 
Kresowlc* mostrou sua cabeça Iris-

lonlia. 
—Eu vos peço perdão, disse com voz 

entre orlada. Itomulu tossiu muito 
c-ta noite. Creio que tem leliro ; eo-
gllel dever-vos prevenir... 

Swlrskl alçou-se : 
—ijuereis que vá buscar um me-

dico i 
Mme. EIzen tinha recupenJo lodo 

o seu sangue frio. 
—Obrigada, senhor; se fòr preciso 

mandarei algutn do hotel ; primeira-
mente vou ver o pequeno. Mais uma 
\t-z obrigada, e agora.au vos devo dei-
xar. Atú amanha. . . desculpac-me, 
obrigada... 

Estendeu-lho a mao. Elle levou-a 
aos lábios. 

—Até amanha, disse elle e, baixi-
nho. até todos os dias, uté sempre ! 
Até brevel 

Üuaiido elle satilu, mme. EIzen fi-
tou ulieutameulc Kresovvicz. 

—One succedeu a Itomulo t 
Eile tornou-se mais pallblo aludi , e 

quasl asperamente proferiu esta pa-
lavra : 

-Nada t 
—<Jue significa Isto f inquiriu alia, 

frauzlndo as sobrancelhas, 
—isto significa que. . . Acautelal-vos, 

. cxpulsal-mc, senhora, expulsai-me, 
'senao sinto que enlouqueço. 

F, vlrando->e ligeiro, retlrou-se pre-
cipitadamente. 

Mme. EIzen ficou parada um In-
stante, com cblspas de cólera nos 
olhos; mas paulatinamente sua fronte 
se desanuvion, seu rosto se apaxl 
guou. Sorriu. 

1 ma nova prova lhe era fornecida 
de qur, apesar de seus trinta e cinco 
annos bem coutados, nluguem pedia 
resistir aos seus rncantot. 

AvMnhou-se do espelho e 4 gracio-
sa Imagem, que reilectla, atirou um 
olhar de orgulho, de exuiUineulo e 
de confiança. 

Swirski volton para Nice, em esla-
do de grande perlurbaçlfo. 

Teve a dita de encontrar um com-
partlmento vazio, e durante lodo o 
irajecto nao cessou de levar aos bi-
lilon suas mãos aluda completamente 
reacendendo a lieliotroplo—o perfume 
favor,to de mme. EIzen ; Isto o Ine-
briava. O sangue lhe alfiiiia a cabeça, 
suas Icmporas latejavim. 

Scntla-se veuturoso. 

so agira como sob om Impulso | 
roso e dominador, a enchia de í 
de angustia e de magua. 

lim v lo ponderava que m milstat-
loi raciocínios do mundo Mda maio 
poderiam alterar no quo houvera; n l o 
mais podia reler seu espirito aoifivfo 
que andava um tanto desnorteado. 

Nas horas crlllcii de sua vida so 
lhe afigurava ouvir, no sen InUaio, 
uma voz que o aconselhava o lacoa-
(orlivi. Neste aclo, esta inesida voe 
lhe dizia: »Foste tólo e puslllanlma 
como uma creança.» 

Isto o enclda de conlualo. 
Se ainda fosse moco a Inexperiente, 

isto poderia ieval-o a deogarrsr. 

Se nao tivera conhecido mme. EI-
zen, nein nunca ouvisse delia falar, 
a igueraueia do caracter e do panado 
dr.»t» senhora poderia ainda, em ri-
gor, servir-lhe de escusa. N.to era, 
porém, a primeira fez que a encontra-
va e, se ab entloa ircquentára pouco, 
sabia perfeitamente que om YaraovIa 
ella llnba, por causa de a u procedi-
mento um lanlo desregrado, fornecido 
pretexto para surdas e zomheteilM 
maledlcenclai. 

os molnjadores a?ucav4m seu es-
pirito solu-e ella, como em um i-eiiõlo 
se aguça a lamina de uma faca. Com-
tudo seqa «alões eram procuradM pe-
los hMÚH s mais dlsllnctos. Al multie 
rei, i £ a a a que mais reservada^ a re* 
cebiam alada em consideração A po-
sição quo, por suas aflluidaoes, oaM-
pava na alta sociedade varsovlana. 
Algumas até a defendiam, por eauia 
de sua graç.a e do seu espirito ; maa, 
cm geral, a opmiAo llie era autes lios-
Jil c, se Iodas as portas aluda Iheeal 

v i u aliertas, era porque nenhua 
dama ous.ira ser a primeira a fechar-' 
lhe a sua. 

Nao se dizia inteiramente qM <Br 
fõsse do demi-niinule, mas a sociedade 
u.lo a coiislileru va mais como e, tal qual 
acontece uas grandes cidades onde se 
chega a habltunr com as cousas m/iti 
exlranhas, a situação de mine. EIzen 
ao calio de certo tempo, foi admlttlda 
c tolerada 

As amigas murmuravam : »N'ao se 
pôde exigir de llclenn cousas extraor-
dinárias; mas se ella tem defeitos, em 
compensação possui- cscclleiitis e 
muito sólidas qualidades!». 

Isto bastava para suptUr as mal-
querenças causadas e, por motivo Ue 
uma graciosa virtude, muitos leuões 
crassos eram-lhe perdoados. 

Gosava dc uma liberdade maior do 
qun a qun se coslumit outorgar ás ou-
tras mulheres, li' certo que so uime. 
lilzni nao fosse formosa, rica e mun-
dana, uiuguein se occuparia com ella. 
Seus mais perigosos inimigos eram 
precisamente os quo inais a requesta-
vam. 

(juaudo dava um sarau, seus con-
vidados empregavam um lufatlgavel 
espirito de oliservaçlo e de Investiga-
ção paia discernir tudo quanto fossa 
susceptível de causar algnm mais gra-
ve detrimento á sua reputação. 

Este tralialho de baixa poilela l h a 
proporcionava uma alegria infinita, a 
elles se apressavam logo a Irem di-
vulgar, por todpi o-, salões, a má nova 
qu» «inmiMaMiaai. 

- dMrqMfctttMMfr por M M ruu» j 

mme. K I z e ^ a R ^ ^ i n n M anua da 
falleclmento 4a a u aiarido. n l o con-
vivia com ell", e que seus dous (11 boa. 
Bomiilo e Bemo foram crcados como 
lioulfrales e que t-ila te descurava dei-
tes. 

Os mesmos que se diziam seus apai-
xonados a cftluinuiavam aluda por 
ctume. Sómi-nie se calava, nesle con-
certo de inalevolcncla, quem er.". ou 
queria parecer mais venturoso qua 
os outros. 

I Cnnltuúa) 

Cartas de Portugal 
O aun lveraar io da Bepab l l e a do 

Bras i l — H o n e i s n a s a Kg l r i-
g s n Mampalo — Tempo borraa-
coao : s lniatroa ia a r i t lmoo — O 
centenário do Bocado — A dieta-
do r a : a att l tmda dou prooroa» 
• la tas dlsaldratea — A p r l s l o do 
g a t u n o do Banco do b o o p a a h » 
— Ms lhorsmentos a o Boas Je-
sus do M o n t o : novo hote l hal» 
near o I M o l i c t r lca — B s c o l a i 
A g i i c o l u Conde do l u t a i — 

Diversas 
c a m b i a » . 

• C o m i a to l u M - J larimra § 
Congresso—é o artigo de 60 VMal , 

Artbar Aavedo p«rt>llra «m — 
$OC9 f t í , ÍOCf PrW/Ot 9 

C A P I T U L O I I I 

Swirskl acordou com a eal>eçe pe-
Sad». Senlli-se lambem com o coração 
frouxo. Alguma cousa de vago, dc 
Indeciso. como uma Indelinltel Inqn e-
taçAo. remanescia em sl ilejiols da 
embrulhada da noite passada. Agora, 
que eslava senhor de sl. com o e-|,l-
rlto apaziguado e o ungoe calmo. 
Ioda esta aventura lhe porre.» m's-
qumiia e banal e s nova sltuaçAo que 
ass m se havia ereado n lo deixava de 
prroccnpal-o de»egradsve'menle. 

Aos ciarõesda riba ta, o tbeatro com 
suas decorações (eericas e com a -na 
vida delicia p<x|e deslnmbrar i enga-
nar, mas á gn.ufha luz d» dia s mi-
ragem ue apaga e tira IV, somente a 
lembrança penosa de lllnnõ-» extln-
elas em um quadro den-olor do, ridí-
culo e trivial. 

O me«mo acontece, moitas vezes, 
M e t intenda. Swlrskl tentava debsl-
de reflecltr e convencer-te de que em 
somms, nada de mafto extraordiná-
rio lhe houvera MMredldo linha pre-
visto e almejado a realtaaçAo rtaqulllo 
qoe então oceorrera , mas re«UV»-Oie, 
ea'rrianto, ama impressão dr n p M t o 
e medo, q M a lo podia decifrar o q M 
o eoatrhUvs. ImagiMva ter deopot-
todo Mpnts de ama qnéda, qae • ti-
vesse detMdo por — " 

seatldoa. Era tarde 
e a M<a dr que baaMia i 

de teto a q M 

no t i c i a i — C o t a f l a 

l./Ma, 20—1 t—lOOt 

I'ma fesla de lntengo carinho patrió-
tico a que reallsaram brasileiros O pôr-
tuguezes, outr'ora leddentei n e t a 
formosa terra, rommemorando a data 
glorio-a da pro>"amaç!to da Republlra, 
em 15 de novembro. 

Aqui, grande numero de pasÕM fel 
á l.egsrUo deixar cartõei t inscrever 
os seus nomes, por luseiuia do mi-
n stro respectivo foi o encarregado da 
uegoclos quem recebeu os cninpr.men-
tos. O ministro dos negócios estran-
geiros e o iinuclo de S. Santidade alll 
compareceram. 

No i'orto, os brasileiros que «o en-
contram naquella cidade reuiilraa-so 
em banquete Intimo de 43 talliemo ao 
1'alaclo de Cbrlstal, occupauifo o le-
gar de honra o lliuslre cuiisuldr. Al-
lierto Conrado, que tinha em f re i i no 
vlce-eoosul sr. 1'avores ltasto*<; 
tlrim-h'o ossrs. Tliomiz ouarllm, 
prfseiitando o vlcc-coiisnl do llraati, 
em Vlauua do Csstello, José Maria M» 
beiro Júnior, vlee-i-otisnl, em Caa i-
nha, AII>ano da Costa I.0I10, em Vll'a 
Iteil; dr. Eugênio Cdbiua, em Vllla 
do Conde e .'osu l.ascasus, em Mal» 

cnmmlsslo promotora do hanqM» 
le era composta dos srs José Ao-
liuslo da Silva llllieíro, Jo«> Luiz Por-
re; ra Fontes, Francisco Teixeira Ma-
chsdo. Joio Mirqn-s Ssidaniia e dr. 
João de Andrade Couto, 

Ao ehainpwine lulelmi os brindes a 
sr.FrancIsro Teixeira Machado,agrade-
cendo, em nomefl» eommusao, o c o a 
pareclmento de todos os brasllotraa 
aquella festa e saudando a data glorioM 
da pro-lsinaçáo ds lleputi lea. 

Seguiram-se os srs. Rigaud WugMl-
ra. Leio «.inartlin, Antônio Ta r a r a 
bastos, Itego l.agõa, José l^vazas, dr. 
Colloua e I ,s' da Silva Itlbetra, eam> 
gratulando-se com a gloriosa dam q M 
se celebrava. 

Falou tamlwm o menino Uwf, 
foi multo apptaudldo. 

Encerrou os brindes o V. ' 
lierto Conrado qne fez n a s i 
saúda ao a f-rtugal por ler i 
Io o lirasli. Faz, a ae/tiir. m 
'loqueiitisítmos, a historia 
brasileira e termina por a i 
lar rom a colônia p* 
vos os «eatiateoto* 
Concluindo diz : — I 

amada e gsMrasa, s j 
do sr. 

Estai palavras foram 

n r 
lo tMMa I 



to * • * j M M i n * t *M * J l « 
deam l i ro do m h m u m ; Ihe-
Mura t i * municipal, ar. torto» Morei-
ra r.ulmertea. relativa» M período de 
1* de Jauelro do lOOi « M d * Janeiro 
de IDOS; do chefe do Receliedorla mu-
nicipal, Francisco Aulonlo de Olivei-
ra Filho, e de adminlitrador do ce-
mllerlo da fregnezla do O', Trlstlo 
Alves de Siqueira, amlia» relativas ao 
período de í " de Jauelro • 91 do de-
gemlu-o de 1B0I. 

—Requerimentos despachados: 
l)e Antônio Glacoll, pedindo licença 

para caçar—A llceiicn srt poder* aer 
concedida em ahrll do auuo vindouro; 

de Pinto (iuedei 4 « . , pedindo li-
cença para uma fabrica de ptiosplio-
ros—Mantenho o detpaclio anterior; 

do dr. Vargas Cavalheiro e lo»is 

llelrclles, pedindo relevainenlo de 
mulla—Deferido; 

de Claudlno lldefonso da Rocha, 

Kdlndo licença para uni deposito do 
nanai—Sim; 
de Vlceuzlo Artonelo, sabre Impos-

to— Indeferido; 
do Arhllles Slrlla, d . Ccrllia A. 

Freitas, Jolto Wanchl o Joio Pugllesi, 
pedindo approvaçüo dn planta—A" Di-
reciona de Obras, para os devidos 
(Ins. 

| l t l # 

faii 

• « M - P 
Sant 
ralvi 
l'rcli 
t e m 
das, 

« • « O - P . 

lia a 
ias r 
Sertí 
M> (8 
iai i i| 
ninl i 
mlng 

J O . l O - p 
ouiut 
los, l 
maes 
pliieli 

4 . 40—pa 
V tu, O 
llatibt 
I a dos 

raia 

C.S8 , 7.K 

Co int 
8 . 2 0 —de 

gantlu 
quinta 

11.0—(mi* 

4 . 0 — d a U 
lamaef 
Paullst 
<ani|ili 

t.ta~d.' i 

do Noc 
Dlial, II 
\adcnsi 
l!rag»u 

7,0—da Fr 
e f nlit a 
Parnlso 
laozinln 
ilhas Rh 
bense, ( 
rdomu i 
terças-i 
(nas qu 

L* Sant 

6 . 4 0 , «.CS. 

f o r e a t u 

Otilnt«í-fel 
f..usa e Ca» 
plian s c aui 
I IOI ÍS; dr.! 
Costa, Juiz t 
ausentes c 8 
dr. Augusto 
í 1 vara eive! 
a I hora. 

Sabbados: 
Honro, Julr. i 
vedaria, Iclti 
trlmliincs. m 
lia liourroul, 
con nurrlal ( 

l i t > ( i o I 

C y n e o p e f a t a l 
(» italiano Cluseppe ItelIn, marer-

nelrn, morador íi rua l.avapéf, <iu»u-
do transitava por aipiclla rua, li.ui-
tem, ás l i horas da niatiltü, foi ac-
commettldo por uma syncope, raliln-
do desfailecldo. 

0oii<Iu7.lilu au posta policial do Sul 
da Só, o dr. Theophllo Nohrego, 2" 
deleitado, id-o transportar para a Sau-
Ia Casa <Je Misericórdia, onde velu â 
fall-cer às 6 iioras da tarde. 

Verificara o nliito, hoje pela n iaub l , 
o dr. Ilonorto I.ibero, medico legisla. 

C a l ç a d o S I S I S & L ^ S S S Ê t i 

«6 ma CASA HOCIIA « u • s M U -
a u i d a u i l o t odo • t u u o r a l 
• T O G X « em m « n de p r « ?o 

l i o de i xem de l i i i t a r ca ía H < 
tabelec lxnento . 

Chronica social 
«KMtv t-n tAn i os 

Fazeiu auuo* hu,e • 
O sr. Alberto Cavoleautl Barreto de 

Almeida « Albuquerque, quurlaoulsta 
de Direto. 

A exma. sra. d. Amélia Oarcez fie 
Uarros, pro:essora do S" (tropo esco-
lar do llraz. , » 

A c i m a . sra. d. Catliarlaa da Cu-
nha Carneiro, esposa do ar. Josii M 
pee Carneiro. 
BAPTIEADO 

Haptitou-se lioiitem. ua matr l i Ho 
Ca» huey. o menino Acrlsolliio, flltio 
do sr. José de Oliveira Martins. 1 

Foram padrinhos o sr. pMfesor Av-
llaldo de Alcanlara o a exma. sra. (1. 
Crnieluia de Alcamara. 
EXAMES 

Terminou aiile-lionteni o seu curas 
da Faculdade -e Dlr ' to o sr. Pio de 
A m ida Prado, vlc-presidente du 
«Centro Acadêmico Onzo dc Agosto». 
F í L L r C t M F N T O S 

Faleceram : J 

Em Casa Branca, o sr. Marcos A d f l 
re.io II ria. II.lio do sr. Ivuvgdlo H o H 
la. iigeule do curn-lo daquella l o c a lM 
dade. fl 

—Em Mogy-guassú, o sr. Joaqu im ! 
Cardoso. J 

—lloiitaiii, 110 Amnari», í s 10 iioras 
da mauuA, o Impo i lm l e luzo .dejro, e 
capitalista sr. Jnse l-Vliclau-. de Ca-
margo, victinia de uma pertillaz ey-
fermidmie ipio !ia muitos n1e7.es o r -
tlnha 110 leito e .pie r.o nliou de Iodos 
os reeurs is da medicina. Deixa nume-
rosa ainllia, (pie, como seus lunuinr-
ros amigos, o Idolatrava 1 elos seps 
lie.li.s predl'ados de cararler 

— Km Helwtnças. o sr. tenente Fran-
cisco JO-M- .'e Ahreu. 

— >0 halrro da Allelula, em IRluhy, 
o sr. Joaquim Rodrigues de iNovnes. , 

• g g r M s i o a eaoe t » 

Os indivíduos Kroeslo Paulo Cava-
Iheiro, morador a rua Silva Jardim, 
11. 1, e Miguel Bouo, ambos de nacio-
nalidade Italiana, tiveram hontem, a 
uotle, uma quesito por motivo de 
poura monta, aggrediude se mutua-
mente « rareie. 

Os <'outeudore.s foram presos em fla-
grante e medicados na Central A re-
quisição do sr. major Fugenlode Pau-
lo Hamos, aubdeie^ado do Ueléiu/.i-
uUo. 

Pelo dr. Theophllo Xotireja, í * de-
icgad", foi multado honlem o indi-
víduo Douato dc Mario, Italiano, por 
uso de urinas proiillddas. 
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Audiências ch 
Bicio dia. 

Audiências cri 
ao o t l od l a . 

1 ' f l r e j M 

t n irfmrjA r.VÁ 
f f .—bna Naranli 
t- I I borits r nu 
e n-.cla d« nolle, 
e n ela «ia larde, 
tos-leira, 7 e me 
biiro. Pasturcs, t 
Krasmo Uraga. 

Ffir.FJ* FVANC.F 
IMlKFENDKXn:—II 
domingos. As I t 
r 7 da uoile, cull 
r .r la da mauliS, 
i;t:arins-lelras, às 
<1 publico. 1'BMOI 
b : Pereira. 

F.CHFJA EVANHI 
Laigo 7 de Sclen 
litj, i s l i hora» 
Inintcal; ti o ir.elo 
úh 1. boras da tar 
i . j irorf/i, *s 7 lio 
t ubllco. A'» quarl 
co, ti 7 noras du 
LIO dc Sousa PIB 

Desordem e ferimentos 
Beuoiliclo Januário, preto, morador 

no cortiço n. S-ii da rua da Al aude-
ga, cm companhia de Puulino Santo», 
trabalba a 110.tu em uma rasa de cate 
da l u a do Santa Rosa, passando, por 
isso, lodo o dia otn rasa, em ver-
dadeira pândega, bebendo e tocan-
do. 

Achando-se Iiontcm de folga, Ja-
nuário. dejiois dn divertlr-sc com o 
vIol.Vj, acompanhado do Indispensável 
puriilu, resolveu deitar-se. 

Nos.'a oicasiJo, ás 11 horas da noite, 
parou em Irento do cortiço uma hic.a-
M, cliellada pelo italiano Uiacomo Ca-
pado. 

l a z i am parte da frenata os indi-
víduo» Aiidrt! do linlla, Morialll ülu-
scppe, Catharilia, Angelina o Nathalc 
Spadra 

Jauuario, n l o se coiCorinando com 
Isso, aaulu a.porla e pediu-'hes que 
se a asta.sem dall l , pois queria acorn-
modar-se, no que n l o foi aiteudido. 

Estabeleceu-se enl ln entro e l lesuma 
desordem, sendo Jauuario nggredldo 
por Mcrlaili tiiuseppe, que o feri 11 com 
uma facada 11a re„'l.1o uxillur direita, 
penetraule da cavidade thoraxica. 

Também salilu ler>do o prelo Pau-
llno Santos, com utna facad» 110 Uniu-
bro dlrrlto, vibrada por Ciacomo Ca-
pado. 

Avisada n poliria. 

ASSOCIAÇÕES 
• C i r eo l o H i c r e a t i v o M a f a l d a 

d i S a v o l a » 

No d ia IG do corrente, 110 Sai.lo 
Stelnway, reallsar-.se-a a lesta dra-
malIca-dansautH desla sociedade. Ite-
cetiemos um convite para assisti !», 
o que agradecemos. 

Indigente 
Coin guia do dr. Tlieophllo Nolire-

ca. i " delegado, foi Internado hontem 
na Santa Casa de Misericórdia o In-
digente Kombouatn Ulovauul, da na-
Ciolialldadc Italiana. 

Segundo pareô : Iractma em I* to-

gar, Faisra en. 

Poules do I o SilSIOO; do 2 " . , , . . . . 

Í : I Í s o n o . 
Tempo : tos l|i'.' 

Terceiro parco : Carlilo em 1* jo-

gar; rule i l iut em 2°. 

Poules do 1" 26#lil0; do í",' lt|i'X). 

Houve duplo empate. 

Poules, IVitSUO. 

Tempo, 108 l | i " . 

Quarto pareô : houve cmpale rntro 

l.urd e Cüitrlchoto, 

Poules : l.urd, íJa-00 ; Capridicto, 

3U$-.'IX). Dupla. «JSòOO. 

Tempo, l l i " . 

Quinto parco : Avahfi cm 1' e Vuití 

dc Agosio em S J 

1'ouies do 1". « i ;9u0 ; do S 0 , . . . 

38181(10. 

Tempo. 107 l|2". 

Sexto parco : üumonl em I ' e TIti-

tânio em 2*. 

Poules do i " , t>::#8U0; do i " , . . . 

3s»»00. 

Tempo, 132 l|2". 

Sétimo pareô : IxjHar em I o e M ri-

o.Ua/nj cm i". 

Poules do 1", BlíUOO c do « ' , . . . 

84|SoO. 

Tempo, 102 1|2". 

Movliuento geral, n3:Cj.";sOQO. 

H o v i r a s u t a do p o r t a 

RIO. 10— ICntraram hoje neste por-

to o j seguintes vapores: 

Entraram lio]e, neste porto, os sc-

gulnles vapores: Btlgruno, de Ham-

burgo ; Mcrchant, Princip» e llomrr, 

de Santos ;m(Monia, do llavre; Itaco-

lomy, de Pernambuco. 

Sabiratii os seguintes : 

Tijnca, para Hamburgo ; Syrnr isa, 

para Santos ; l'orlal'za, para o P a r i . 

( • y s i i n a s i o X . S . d n C a r m » 

No dia 17 co eorrenle, A I hora da 
larde, realisa-.se a festa de distribui-
çlto dos prêmios aos aluiuuos do Uym-
nasio N. S. do Carmo. 

A cercmonla serA presidida pelo 
revmo. sr. bispo dloeisauo conde d. 
Joio' de Camargo liarros. 

I l avct l exposlç.lo de um certo nu-
mero de desenhos dos alumnos, numa 
das salat do Crinauaslo, do dia 17 a 
2õ do eorrenle. 

O preinlo especial de francez, COII-
cmltdo pelo sr. cnnsiil da França, cou-
be ao qnartannlsta -r. Vicente ilfto. 

O primeiro premiu de InslrueçJore-
ligiosa, ollerecldo pela V. 1). T. do 
Carmo, f.jl oldldo polo quartaunlsla 
Florindo Orsint. 

P u t » l l o n , ; a « B 

Rereiiemos : 
l'iiliiidliim. Revista que (.caba de 

n;iparecer soh a dlrccçllo dos sr-i. 
Jorge Cosia e Andrelluo Assis. 

O sunimarlo do primeiro anuo i o 
sogulule : 

Andrellno Assts-«.Na montaniia da 
vlda>. 

Jorge Cosia—«Cavacos» 
Joso Gonzaga— «Vflde» 
P. liarreto—.Carta lllteraria» 
Itoucher Filho—«Filhos da dõr> 
Álvaro (iuerra—«Urna ol ra prima» 
Alfredo Assis—«.Symphoiila da mor-

te» 

Alcltto Cotll—«Vigília de armas» 
Arthur Coutar!—.Morte» 
Jorge!.eme—«l.ltlfromanlacos. 

liANDKlttOLAS 
fiustavo T \elra—«Os noivos» 
Desc a-i os .lie longa vida. 
Nucidiulet i.iiitiiraea. Aluio f. N. 15. 

Tra;; a musica—0 rorm/lii, do 1'aulõ 
Florence a Francisco llrága. 

Ueoinla Ommfreial * I'iii.ui flra, do 
Rio. N. Auuo i l l . t 'm uuinero 
uollcloso. 

Avisada n poliria, comparcreu ao 
local o sr. caplt.to José Firmlno. 
subdeiegado do tlraz, arompanbado 
do dr. liouorlo Libero, medico leg.sta, 
i|ue jiilguii grave o ferimento da Ja-
uuario, fazendo-o len.over para a 
Santa Casa, o liein assim o outro c-
rido. 

lis aggressores, em numero de qua-
tro, foram presos cm f.a/iauto e re-
colhidos no xadrez. 

Cartões p o s t a e e 

Os srs. Ducheiu !r n8o>, proprleta 

rios da casa L 'A i i .Voutaaii, ú rua Di-

reita. 4 A, tiveram a gentileza de eu-

viar-nos umas amostras do seu grau 

dn slock dc c.irl"ies postaes de llóres 

pliautaslas. bandeiras, rolraios o lei 

tras com malacarlicta 

C o n í l i c t o 

II .uletn as 0 horas da noite, os ita-
lianos l.ulz Callina, elfalale, morador 
na rua Turldú, 37; Paul» Ademaro, 
veriturciro, niuradnr a rua Major D.u-
go, ;t), e Francisco .Vaiei, tamboni 
verdureiro, niorsdor \ rua Monte Dou-
ro, II. 34, depois i!« uma llbaçAo des-
regrada em uma venda desta ultln.a 
rua, tra\aram-se de razões por moti-
vo MU. 

Da discussão passaram a vias de 
raclo, estalie.eeeiKlo-sc entro ell-s um 
conílicto, do qual .salilram todos fi ri-
dos a faca. 

Presos e:n ttagraute, foram conduzi-
dos ao posto policial da Coiisolncilo, á 
iresença do dr. Iludge liamos, i ' de-
egauo. 

Medicou os na Central o dr. Ilonorlo 
f.ltcro, lardlc > legisla, que constato.i, 
em Francisco Malei. n exlatencia de 
um leruiicuto porfuro-inc.so na parte 
posterior da regi.lolh ra-.ira.fer.miuto 
esse que foi coiitidnrado grave. 

Luiz CaIIlua apresentava tnn ferl-
incnio Inciso na regllo Ihoraxlcj ante-
rior, e paulu Ade naro 11111 na nadeg.v 
esquerda, amlios ferimentos le-.es c 
produzidos por faca. 

E x p o s i ç ã o Y a l e r i o 

Iteallsou-se hontem, romo rsla|r.i 

a inunclado, no salílo /Voyredíor, a 

inauguração da exposle.üo em que o 

artista sr. Valorlo Vieirat xhlblu o sfu 

monumental trabalbo, o Panorama \le 

S. Pd ido, o maior do niuudo. 

Ao melo-d a abriu-se a exposição 

com elevadíssimo numero de pessoas, 

entre as quaes nolaatos : deputadas, 

senadores, representantes da Impren-

sa, da força policial, alto funcelon)i-

llsmo publico o Inuumeras famílias. 

Além do grande panorama havia 

um quadro com o retrato do dr. Jor-

ge Tlblriçi e seus uuxiliares no go-

verno; um do dr. Rodrlguea Alves, 

presidente da Itepubllca, e outro com 

o retraio do sr. conselheiro Antônio 

Prado, prefeito municipal. Ksses ires 

quadros achavam-se arllsticatne.ile do 

curados com flores naluraes. 

A exposlçlo durante todo o dia >!e 

honlem foi extraordinariamente con-

corrida, tendo abi As 10 horas ria 

noite de cerca de 3.800 o numero dc 

visitantes. 

Foi lambem multo apreciado um 

quadro representando a fazenda do 

sr. conde de Prales, em Santa Uer-

trudea.. 

O ar. Vaterio dl . tr i lmlu a todos as 

preeentea um arlistlcu á lbum t oa, uma 

reproducçüo do panorama. 

Foi em seguida offereclda uma de-

licada mesa da doces aos convida-

dos. 

Tocou durante a fxrosiçSo a or-

chestra do Frojredior. 

Aa tiabll photograplio e Tino artista 

felicitamos pelo br l lhant í sirresso dç 

U u » f i 

rCRF.lA P.VAMOE 
ITÍUAÍCA—Braz—I 
tf iMços religiosos 
i t horas, rstúdo I 
<s'to. A'a quintas 
e meta da noite. 
iaiiKunicttl. ' 

fr.r.KJA EVAUCEL 
L!A!»A—Rua dos In 
•lomlnges, âs I I h 
rola dominical; ao 
lilco; i s 7 horas d 
co: Is qulntas-felri 
r.olle, culto pnbl ld 
m Hevllacqua. 

ECSEJA RNOTRST> 
meda u anbús , t . I 
ias da manh i . PM 

TF.ÜEII OIIUSTA 
Calvlo Bneno, u. ó 
quintas e domingos 
»• t karas • meia 
te 12 keras c mela 

, M i t o » rtAJWRLI 
Çrneral Otorto, 9. . 
<1 boras da manha 
M b M * dia e As 7 
•» p n M I n . A's qu ii 
•aa da mm, evito 
wv. J. i . Taj tor . 

C O K M J I 

( p x ü l L A B O GKR. 

f-ar«» « 1 KeMtm 

| J Ç E - C O J « l i t â » 0 

i l S. B u f a 

EXTERIOR 

Desastre 
Antonia .Maria ile J-sus, mora jera 

a Avenida da lulendencla, 11 .V,í, ao 
descer, no H-1-mzlnbo. de um Imu-le 
em movln.euto, caiuii desasiroiaineule 
maetiiicando-se Instante. 

O sr. major Eugerilo dé Pan a Ra-
mos, subde legado do lle| >nazlnho, a 
qn»m foi apresentada a ofVudlda, fei-a 
couduzlr ao gabinete n edico da Cen-
tral. onde fo! medicada pe'o dr. I I -
norlo Libero, medlco-reglsta. 

Foram presos hontem i ordem do 
dr. Rudge Ramo. , 4 ' d e l e t , d o . a , |„. 
dlviduos (iollherme Augusto » Ceifo 
Carsan. no mom-.Dto n n nue furta-
vam varias garra. '* de vinho do Por-
to, vermwt i i , licor e antros et - rto» 
da «Maison Mo t -me., A roa de S. Jo,»« 
a . 17, onde f » t » r « » empregado». 



g i U f l « t e I > « a - r A M i o A i IÍCIIKIÍAUAJ 

fava o interior: -

« . 8 6 — p t r * â linha l)r*ptiitlua, ramar) 
Santa Verltllnin, Saula ll l l» o Drs-
ralvtdrnse, Mogyâiu nté Hliieir.1o 
1'rcto, l l ua i i a , rama»» do Amparo, 
K m a Kf i ra , ilaplra, Mulial, Cal-
da*, Mo coca e Uuaxupé. 

£ . 80—pura Jundlaliy, llnlia? llatllwn-
se, Itlo-Cluro, Araraquara, Mogya-
na «10 Kruiira, (às Minúcias, i|iur-

d s n t i u ) ra:> ao.i d« Jlapirj , 
Sr kiaoxliili» c Santa Kit» do 1'ttr.ii 
m> (alô Sullrs <lu oliveira), laniul 
i amplur in i nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lucrrda uu* qululas o du-
mlii jos. 

10.10—jnirn A VliianA (uns doiningoss 
Hululas-folras), 1'aullüla atú S. < ai-
los, Mogyami ntii Casa Hi-nuca, ra-
maes do Amparo ,do l ' l i i ! ialtraiu-

jiliiello. 

* . « 0 — para a llraxanlina, Yluana a l i 
VI», (uas bfguiidas o qiiliita»-lWru» 
llulibeiiteuius larriiH, i|iilitta«, sal) 
) uiius f domingo*) c i.mnplu»*. 
fava Santos: 

C.SB, 7.10 (rápido), 9.15. 3.10 « i I X 

To interior: 

üalilinis'*, Dra-

(uus .-o^iiudai c 

®.20—de Campinas, 
canllua e Viu 
qulnlas-ll-ila-. 

11.9—(mixto) de Jundiahy. 

9.5—da Mo^yan.i, d f ido Casa Itraur-a, 
lamaex do Amparo o do Hiiihal, 
! 'au lista, drsdc s. Carioj u ramal 
Mmp lw l r o . 

• ,C(f— d» Klliflrüo Prelo, dos ramaes 
do MociVa, Uuaxilpi-, Calda», •»*-
ntial, Ilaplra. Sautu ll.l», Oe>eal-
\«ucnsf <i Saula Yerldiaua, Imlia 
trauaii l lmu * 

7.0—-da Krnura, f nas loiras, quintas 
t íaliliadoiy ramaes Santa llita do 
l'.-irnlso, |ilo Sailrsde Ollvelrai Ser-
iSor.Inlio, Amparo, Serra Negra, II-
litmsRloClnro, Arara>]unra « llati-
t f i n r , inns terças, ijuiitlas, saliliado 
• domingo o ru nal <ainpinelro,(lia< 
teifas-ielras) r rnmsl dr. I.aecr3:< 
(nas quintas c domingos). 

I* Santos: 

G.40, «.CS. 1.53. fl.IXO.V,. 

fOKR l- t .ADO n * A L L E M A K H A - R m 
vfc. B l i M O , Kl. 

CONSI I.ADO DA AUSTR1A-IIUÍJ0MA 
—(lua 1'jrtpillutfuy, : « (Lllierdatla). 

f O N S U . A I I O Dli 1 'On iUGAL- l tua S. 
Vllri i lo, ao. 

/ 'ONStLAI IO DA REPUBLICA AnOliV-
v l lNA—l .ade l r » dn dr. Falclu, t . 
ÍIONSliLADO HO UIUÍIÍUAY-IWA LI-
V|«ro lladaró, 17. 

C' 0NSIXAD0 UO PARAOUAV - Alt» 

meda dos Audrâdat, tu. 
/ 'ONSI I .ADO DA l iKLüICA—Rua de 

S. líflllo, I J . 

f iONS lLADO DA VESl iZü tLA — nu» 
Vl i lrr l la , 10. 

CONS I I .ADO DA I IOLLANUA-Rua d« 
VS. líflllo, 81. 

C u r t i i r l o N <l«> p i i 7 , 

l O i r n : DA S f — n u a Ulroila, II. S 5 -
«Audl f l i r la» : l e r a . lelias, I l ima 
da tarde, a rua Libero lladaró, u. 17, 
cobrado. 

« t i . DA SE"—Rua da l.therdait 
Oc-A—Audlruclat: 
n.rto dia. 

iiuarla»-felr*s. 

(rápido) 

r o r e a i H 

C"lnlt.'-feiras: dr. O m c o t l n o 4» 
Sousa e Castro, Juiz da vara de o*. 
flian » r ausentes e 4* rrtmtual, i » I I 
l i o i a s ; dr.MiRiiel de Godoy Moreira e 
• loílt, juiz da I " vara de orpbams o 
«UíNiles r S* rrl i tnal, ao melo-dla ; 

dr. Augusto de Mrlreltes Rel i , Julit da _ CTl| 

Vil.LA UAUIANA — Rua Vergueiro, o. 
iúk-A—Audiência» : sc\las-:elrai, a i 

melo «lia. 

CJANTA I P I l Y f i r M A - R n » Aurara, n . 
Bí>a — Audiências : texlal-lrlrai, a * 
melo dia. 

f O N S O L A O 0—Ruadr . Atvarode Car-
v \alliu, 24—Audiências : icguudas-iel-
ias, ao Melo dia. 

{JANTA CECÍLIA— Rua <las Palme Ira», 
" n . 41—Audiências : icr.;»»-ro!ras, a i 
I I faorae. 

DRA/—Aven ida Ransei Pestana, a . 
•M28-A — Audleuclas i|uarlai-lelras, 
tp I I lioras. 

BI LÉMXINIIO-Aveulda da luleuilen-
ria u. íU9— Audleuclas : «abbaJot,A« 

• I l2 lioras. 

Z n a i o a d o r 

DR. VALERIA >(» l i l . huüSA, ferem, 
chegado da lluropa. i.irurgla, v/at 
nrniaríiis. Com., rua dc S. íi ulo, 4:1, 
de I 4s 2. 

F h a r i n a c t a e I r b o r a t o r i o h o m o s o p v 
tk l co , • a g a u d a o a y a t a m a da Xaüi-
U U U . 

— DO ÍIEDICO — 

B r . l f a t r o o a A r r u d a . 
Que taiiiliein traia pelas scuiies ele» 

rtiica»—naivauiea e taradica. 
Na cidade o largo de S. l 'au!o—Rua 

do (ílt,r!a, u. 74. 

N A ( J A B Á B A R P E L • 

encontra a lesltima 
belleta, eapecl f io 

• «na aa 
Agum éa 

oo contra aa a * 
pinha* o manchas do rosto. 

" T C E N C I A G E R A L "DAS L O 
TEUIAS DA CAI' I1'AL FEDE-
RAL— Caaa fundada cm 1881. Ha. 
ti«fas>Ba qualquer pedido de bi-
lhetes pnra o interior. Rua Direi-
ta, 18. Caixa do Correio, 77. J » 
lio AiiUuicade Abreu. 

V I N H O B A R U E T * f a b r i c a d o 

R o d r i g u c a P i n h o & C , ó o m a i a 

ngrndavcl a genuíno vinho do 
Porto conhccfuo» 

" C A S A BEVIlTÃCQlíÃ^PÍãnõã^ 
musicas o inHlrumenlos. 

FIAKOfí DK AI.UdUKI., dOS i n » 

Ihort s auctoi os, a 20*000, '25JJ3J 
e s ovooa 

MANOS USADOS. A t é 31 de d » 
zeinliro, llquidanioa pianos ga-
r a n t i d o s , d e sde 700$ a 1:109$. 

itofeNicii, o m e l h o r o m a i s r a 
( i a l c n l o d o t odos o a p innoa . 

S . B a v i l a c q s a h O , 

R u a d e 8 . b en t o , 14-A—3. P a u l o 

L A S A 1 S O N — O f í i c i n a d o cria-

t u r a s d c p r i m e i r a orde in , p a r a 

Feuhorns . R i m d o 3 . bea to , 14— 

U c n r i q u e l i a m b o r g . 

fypbíeat 

C M A C A I i A F L O R I D A — T r a b a -

l h o s e m f lores nau i r aqR , ban-

q u e i s , ccKtns, co r òaa etc. P l a n t a s 

o r n o m e n t a e » o par . i j a r d i m . R u a 

V i c t o r i n o C u i n i i l l o , 2 : )—A l ameda 

A n t o n i o P r a d o , L'-A. 

c o m m s r c i a a j 

c o m 3 i s r s ! o 

Coniniunt.~o ao commercia em par-
ticular e ao | ubPcoeu. gerai, que t^udo 
t ido por rrot vo» de ioi^a maior obri-
gado a assi.nar-air ate heje Vllatlaiio 
llltelll Rapllaia, passo a asslpnar me 
do dia 10 do correm^ em ileaiile VI-
tnl ano tiaplisla llltelll, lieaudo pon'm 
valido qunlqner « n u enio as«i|íiiado 
por mim nl>' ema data com a assl-
i;uatiira supra. 

S. Paulo, 10 de dezembro lüOft. 

rimlual. 

4.13 t . a t i Jyeliniea 
Casa.-— 

I» vara eivei, roínmerclal 
a I hera. 

Sabbado»: dr. Ur!>auo Marcondes ds 
Mu;r», julr. da 1>* vara criminal, pro-
vcdorla, leitos da la;enda e execucòci 
rrimllinr», «o melo-dla ; dr. losó Sln-
lia liourroul. Juiz da x* vara cível, 
cou nurrial e criminal, A 1 hora. 

£ * t a ( S o B o r o c a b a n a — PAHTIDAÍ | 
K C.HKQADAS | 

C A 5 bj.—pnra toda llnlia. 
horticalia e Ylu. 

f .0 tn.—de Sorocaba e Vtú, Ó.I51., ds 
toda a linha. 

E a t a ç S o do H o r t a — PARTIDAS 

I Hora do Rio ) 
f .0 m.—íexpressoi para o Rio, onde 

rl,Cfa a* ü.u da noite. 
C.cO m.—(raplilo) para o Rio, ouds 

rhepa lis O.llu da nulle. 

7.0 m.—(mixto) aW Cachoeira, onda 
checa as 7.:i0 da noite. 

7.0 n.—luorlurnoi para o Uio, oude 
Urna a3 h.o da manbl. 

CHEGADAS 

8.3S—da maniiA, (noclurno) do Rio. 
S.40—da tarde, «mlxtoi de Cachoeira. 
0.10—da uolie, irapldoi do Ido. 
6 20—da imite, lexpreMoi do Rio. 

k t . * n a l ' a A n g l l c u O r a h s * 

acA DO t u a aü i i a a 
Sundtw 

f.blldrcu'» Sunday Sehool. . 10 A. 
Mallns I I A. M. 
E-.ensonr 7 P. II. 

Ctsplalu Rcv. W. D. Morris II. A. 

A v d l e n e í a a p a b l l e a a 

»o prcsldenie «Io Estado, Iodos oídias, 
da I is 4 hora» da laide 

Do «rrictario do Interior e da ]u»ll;a, 
tedos o» itiu, da 1 A) 4 boras da 

Ulde. 

da Fazenda, todo» oi 

|)R. HELLO BARRETO —ORTIUSTV 
— Uembro da Sociedade Optlmlmnlo-
t i ra Mexicana e da Sociedade ('rance, 
t a de Opblalinologla. Itesldenela • Ave-
nida Rauü ' i pestana, títi. Consultoria: 
l ua Direita, 

DR. IlUENO DC MIRANDA—Es 
tí/io», meidet, liara e garganta. 
clpulo d " 
•II. com 

• e o ç A o l i v r o 

•aa 
mio do notável ocnlisla Moura lira-

pratica de Paris e Vleuna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico cilectivo da 
lyclinica do Itlo e adluuto da Santa 

ons.: rua Direita, JAS l i \I 
».—Residência : s7. Klaeliueln. 

OCIL ISTA— Dr. P. rnnlual— t-
ebele de clinica do professor Weelcer, 
rom lonpa | ratlra em Pernambueo; 
«e volta de m a vlatrem A Europa, 
•lide, durante A annos. Itequento i a i 
principies clinica» de molesllas ds 
olhos, narlr e ouvidos, em Herilm. 
Pai is e Vlcuiia, transieriu auareildea-
tia |ara esla cnuliai. 

Cousiillorlo - Rua da S. Reato» I I . 
de I As 4 horas. 

I t i lceiirl» : Rua Vlclorlna Car.nli-
h, i\. 

DR. VIRIATO HRAND O — r.llnle.» 
n edico-etrurplea e especial ente >io-
lestlas dos nrt/ams griiiin-uiinirlii, 
frite e imhilit. Consulta»: de l as I, 
• t a da ilòa-VLsta, 41. Itesldenela ur-
|0 da Lllierilade, 33. YeleplioiiS. iL 
m . 

DR. R t n t O MEIRA — C.lintrn mt ti-
tã — Cliele do »er»iço de clinlc» IA 
Sania Casa. Residência: Alameda Ba-
l i e de Limeira, n. BI. Consultoria: 
•ua SJo Remo, 48, de I a i 2 nora i 
Telepbuue, lu. 

l i o secretario 
V «lias. 

Do secretario d» Agricultura,segundas 
e scxlas-lciras, da 1 As 3 boras. 

f O TRIBUNAUlUi rc.STlQA 

A' rua Nnrecliai Deodoro. Camsra 
Crirnltial, ret;uuda» e quintas-feiras, ao 
meio-dia. ca aro Civil, quartas e sal» 
lados, ao meio-Ula. 

Kti II'170 lEOErAL 

Audiências cíveis: qninlas-reiras. aa 
a.cio <!la. 

Audiências crlailnars: sexiaj felras, 
ao n t l od l a . 

I g r e j a » l ^ v n n g o l i c a a 

LN I:RMKJA FVA^C,CLICA I>NI:sRYrp.atA-
M— Hi.a Marautiiu, f . Aos domingos. 
»s I I boras c mela da mauliS, e as 7 
v mela da nolle, culto publico; a» % 
e n ela da larde, aula bíblica. A's quar-
los-!eira, 7 e meia da uolte, culto pu-
liilro. Pastures, rcv. dr. J. H. Smltu a 
i .tasmo Draga. 

rcr.FJA FVANfiELICA rr.FSnVTKRIA^A 
INLKPENDKNTK—Rua 24 de .Maio, UO. Aos 
domingos, As I t e 45 ml», da mant i l , 
r 7 da noite, culto publico; As 10 a 
n ela da mau l i l , escola dominical. A ' t 
(;t;»rlns-lelras, as 7 horas da noite, cul-
« publico. Pastor, rcv. Eduardo Car-

1j ! Pereira. 

f.CUCJA EVAXGEMCA AiF.TIIODISTA — 
laifco 7 de Sele» Pro, 8. Ao» domln-
fes, A» I I liorns da maniiS, escola do-
iiiinlcai; i.a meio dia, culto publico; 

« boras da larde. reuni lo de Liou 
l.l irarth. As 1 horas da noite, culto 
iMiilco. A'» quartas-leira. culto publi-
co, t í 7 iioras da uolie. Pastor, Auto-
Lio de Sousa Pinto. 

FGIIKJA r.VANGKI.ICA mK^nTTF.aiAIA 
IT*U>va—Hraz—Rua da Alegria, 4 i . 
i-eivlços religiosos: nos domingos, As 
l i iioras, estudo Mliiico, ao melo dia, 
<n!to. A'a quintas e domingos. As 7 
r mela da uolte. 1'astore, rev. lu l le 
íauaunirtU. ' 

KC.KEJA EVAKr.nUCA MCTHODISTA ITA* 
1JAVA—Rua dos linmigrantes, 139. Aos 
domingos, As I I horas da xtauiiA, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pa-
Mico; Is 7 hora» da noite, culto publl-
'o: âs qulutas-lelras, as 7 boras da 
r.olle, culto publico. Tastor, rev. ABoa-
mi Ucvllacqua. 

tca t iA rnoTP.siAMR A i i r a t—A l a-
ti rda Bambus, t . Domingos, Aa 10 bo-
ta» da manb l . Pastor, üaur. 

EC.AKJA CHAIST.l F.VAUC.ITLIC.A — RU» 

(•alvlo Bueno, u. 33. Culto uas lerdas, 
lulntas a domingos. Terças e quintas, 

' b a i a s e meia da uolte. Domingos, 
« » fearaa c mela c As 7 e mela. 

ESREJA rVAMUIl-A ÍAPTISTA—Rua 
fceneral Oaarl», ». Aos do<.iliigos, as 

borae da manha, escola domtalcal; 
i® m « a « a a ta 7 borai da nolb\ cal-
• publico. A'» quintas-feiras, Aa 7 feo-
S t c " ' t o paKl lw. Pastor, o 
« v . j , JL Taylar. 

e o m u L A B o s 

«Ki^LíSS:DA ,TAU1-
I J U ^ O J I S C L A M DA INGLATERRA 

W Sa B n l 9 | 41* 

B A L ILSRAXHA— 

DA M/EC IA I X 0 -

ADVOÜAÍJU—O I . . .-se , ir-dntlc ieni 
o seu cscrlplnrio a II. <:o T I ,It-|. iU m u 
frenie «u huritm}, onde pôde «er procu-
rado das I I ás 3 iioras da larde. Itesl-
denela, rua Verldiaua, :ii. Tcle, hon •, 
C4». 

f ABX>OD D £ C A M P O S e ThesT 
s- d o r o S i a a da C a r v a l h o J a n i a r 
—Accc i tasn canaaa n a a t o cap i t a l a 
ÍAra. E ac r i p t ov l o i rua. Q u l u s t da 
N o v e m b r o . 3 7 ( s ob r ado ) . 

O S A O V O O A D O S Antônio Rlhe.iT 
ro dos santos. Eslevam de Almeida, 
Cabrlcl Rilielro dos Santos tém sei 
escriptorlo A mesma rua de S. Beuta, 
li. l í isubrado). 

T r a d n r i o r i a r a a e a l a d * 

£ . B O U E V O E B 

Iara o irancez. inglez, alio it»-
llaiiO, tespaulioi o liollaodes 

l i a teiadorKel|(5,a7. TeL l l L 

U e n t l M t n s 
O rlmrgiSo dentista A. Casteito fai 

cealquer trabalho dos mais aperW-
(oados e modernos da Mia prodssla, 
por preço» iri i i l lsitmo razoáveis. Aa-
ca i t a pagran iaato a in praataçSas , 
fi evianieiite euntratadas. — Uablunte e 

I itsidenria, rua de S. lieuto. u. l i . 

' F K R R A C i K X S , a r m a r i n h o , t i n " 

: t ns etc. I m p o r t a d o r t le t i n t a os* 

! n .a l to , o u r o e sma l t a , p n l h c t i n n 

l>arn r e n o v a r a p a l h a d a s cadei-

; ras , O verdadeiro rolla tudo. 
P r e ç o s r e d u z i d o s . L u i z d o Sou-

sa, l a r g o d o R o s á r i o , 61. S . Pau lo . 

INDICADOR GOMUEHCÍili 

n:\s\o i\tí;h\acio\al 
I I . 4l<! M . H c n t o , 2 7 

A soa proprietária 
tendo de retirar-se 
para Europa, a con-
selhos médicos, re-
solveu vender este 
sau bem montado e 
conceituado estabe-
lecimento, onde ac-
tualmente existem 
25 pensionistas in-
ternos. 

Qutrosim comum-
nica que continua 
a receber boppeües 
e pensionistas es-
ternos sendo a men 
salidade p a r a estes 
a 90$ e a (liaria a 
8,000. 

A ' s ' IO onen t e s p a r a a com-

p r a d e KUB casn o f fc rece r e a t a 

v a n t n g e n s . 
/ * 

fi o x í i i r r E - í A T i i c i i i o s 

l n n ( v s c o n a t i p a c õ e s 

' e a c u i d a d a s 

P n m p r e a c o n s e l h a m o s í s pps 

i c n s n ceomme t t u l s destn«i mo-

le i a s q u e t o m e m o A l c a t r ã o d o 

( í o t . 

C o i n c f f o i t o . o u s o d o A l c a t r i o d o 

( y o t b a s t a p a r a e n r a r 

ci p o u c o t e m p o n ma iK pe r t i n a z 

c i i n s t i p a ç ã o o a b r o n c h i t c , p o r 

ir.nis i n v e t e r a d a q u e se ja . Póda-

se a t é c o n s e g u i r c o r t a r o c u r a r 

o t .s ica j á d e c l a r a d a . 

Bnx i a d i b u c u l n u r d e c h á , 

d e A i c u l n i o d c tiuyot, e m c ada 

cot io d c l i q u i d o q u e se bebe r á s 

re fe i ções . 

A ' v e n d a c m t odaa as pl iar-

mac i a s . 

P . S . — S e q u i z e r e m vender-lhea 

q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o , em lo-

p n r d o A l e a t r a o d o O n v o t , 

d e a c o n l t a m , 6 p o r 

t u t o r o t t e e ; r e c u s e m fran-

c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 

A l c a t r ã o d o O u y o t , e, p a r a e v i t a r 

l o d o o e n g a n o , v e j a m o lettrei-

ro . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 

«»- G u y o t d e v e ter o n o m o a o 

G u y o t c m g r a n d e s le t t ras , e, 

a t r a ve s s ada , a a u s i g n a t u r a im-

' p r e s s a c o m tres c ò r e s — r â x a , I 

verde, vermelha, o o e nde re ço 

: d n I . n b o r a t o r i o : ílaison L. I 

! I rère, 10, rue Jaccb, laris, c R i o 

| d c J a n e i r o . 

I O A l c a t r ã o d e G n y o t é fabri-
1 c a do n o l a b o r a t o r i o d a casa L . 

1 ' rère (A . C h a m p i g n y & C., s u o 

cespo rcs ) , no I ! i o de J a n e i r o , pe-

lo p h a r n i a c e u t i c o i la m e s m a casa 

em Pa r i a , f o r m a d o 

S u p e r i o r d o P h a r m a c i a 

m 
DOS 

P A U I S Q I IE ITE I 
A f e l # a t y p h o i d e , o t y p h o , » 

s ã o i i nH tó f r e q uen l e s 

ÍCS q u e n t e s o n h l s ã o 

elos g r a n d e s ca lores 

e, d c o n d e nu suem os 

l i b res g o n n o n s . 

. l i amos á s pessoas q u e 

h a b i t a m t s so s pa ixns q u e se pre-

s e r v e m con t r a estas mo l és t i a s , 

t o m a n d o P é r o l a s d e s u l f a t o d e 

q u i n i n a d e C l e r t a n , e ú s pes-

soas q u e t ê m a i n f c l i c i d ado d o 

e s t a r n uco i nme t t i d a s i le l las, q u o 

IIS c o m b a t a m p o r me i o des tas 

pé ro l as , t j o m efreito, ellas b a s t am 

q u a s i s e m p r o p u r a cur r a s fe-

b re s t y pho i de s , m e s m o d a s ma i s 

g r aves , e p r e s e r v a m de l l ns coin 

certeza , q u i n l o h a c u i d a d o em 

tomai-as c o m nn tec i j . açâo . 

A s parohiK d e s u i l a i o d o q u l 

n i n a de Cl«:-li!n l a m b e m são 

sobera i j ns p a r a co r t a r i m m e d i a 

l a m e n t e as f eb res d o «acessos, as 

f eb res p n l u d o s a s e t a m b e u i a s 

n ev r a l g i a s p e r i ó d i c a s . 

P o r ÍKSO. a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a d • P a r i s t o m o u a pe i t o 

a p p r o v n r o p roecaao d e j irepa-

r a ç ã o de.sto i nc r l i camento , p n r a 

r e commendn l -o á c on f i a n ç a d o s 

doen t e s d e todo.^ os pa izes . 

C a d n pé ro l a c o n t é m 10 centi-

g r a m m a s (2 g r ã o s ) dc sal d o 

q u i n i n o . T o m a m - s e 3 a 6 j:oro-

las n o começo cio accesco c ou-

t r a s tnn tas r.o f i m . 

A ' v e n d a em t o d o s as phar-

inac ias . 

O d r . C l e r t an t a m b é m prepa-

ra p é r o l a s de b isu l fa to , d e clilo-

r h y d r n t o , d e b r o m l i y d r a t o , de 

v a l e r i a n a t o d o q u i n i n a , es ta» ul-

t i m a s sor tes e spec i a lmen te p a r a 

aa pes&óae n e r v o s a s . 

P . 8 . ,— P á r a e v i t a r q u a l q u e r 

confusão ,ax i j a-so q u e o o u v o l u c r o 

<'o v mi f -I o .•tiiif-ro r, , ) 0 la-

b o r a t o r i o Maiton L. t'>i e, 19, 4 

ru .,. <f 

E m cada pé ro l a c s i ã o in ipreS ' 

3as es tas d u a s p a l a v r a s : — O I . l i R - ' 

T A N — P A R I S . 

V e r d a d o l r o c c n t r a e t » 

A crise coiamcr-.al e um verdadei-
ro l imr r, as P rg i s |.o lllcjs cr »-erti 
d.* dl» 'ura dia orno - ies e a i.roí li-
ra de 'Odos os |r—»r»4 »del.U:z Ca 
los. Aealiau' de li ar 24 iln/. as de 
vidro-. <ia- eo.ieei.. a Ias pllu "» sudo-
rllicas para a iuu^ar a A n o c na e 
para a casa l.''l>rc I I1 io A C. i| tem 
taiiiliein o es;ier|fli o d-* Lul • Car o» 
e i 'r« a soldaria, q-ie u3o r. si te a 2 
di<s:s. 

São Paula Club 
A direciona do «S.lo Paulo Club 

tem a honra de convidar todas os so-
c!o- paia u a reuiil.lu que se reaUsa-
ra II» d a IS do currenle, ao n elo-dla, 
na «('de social, á m a 1" dc Novembro, 
li. 3S. ua i;nal s- ' a r i a eleiçio da 
dirretoria dclluit>va 

Silo Faii:o, 4 de dezcnil-ro do IMS-

A ni F.c.ToaiA 

IIX'CA-SG ama casa, rua do niartne-
« Io, B7. l-reço, mmuo. Trala-sa as 
r i a de S. Ilentó, S-tí. 

f S K Z è A r a w A » 
W í l aas a a a u s l 
• k a a , asa ta aoefí lo. 

8 1 1 T 9 * 
i, da a lasa l l-

c LICHÉS 
em piioto-zin-

e o g r u p h i u 

n i i l n l . v p i n exeeutam-ao 

com a m a x i i m i r a p i d e z o a 

p reços s em compe t ênc i a , na 

l . i v i- ; « r l i s l l u g i i l l i i i e M , rua 

d o C o m m e r c i o , n . 27. 

([l"ARi)A-MVIt03—b. Fanse -a Jtinlo. 
1 encarrelía^c dis c.scilpla» «valsas 

Rua D. Ucocleclatia, IX. 

»l A RAISOX—Cramle«ITlelna de cos 
M lurns pura «enlioras e crtaii';as, 
rua de S. Ilento, l i . 

«B A2TTTUKCXOS n i s t a a a s f l * 
t u a t a j n apanaa 1 $ 0 0 0 , p o r t r ss 

-»a*ea, a t o sxcsúaasda da a í a aa U-
« k a a . 

fKKEItliCK-SK uma copelra ntlemll, 
de 17 mnos de cdade. ltesidenoia, 

sua i l <ie Maio, II. i7. 

te l n j o i i r b i l ' o x 

R U A D I R E I T A , 4-A 

I V M n , B S l S l a s n u t i m . 
l t e ccata UM aauaaoltk ! • «lasa 
I t ehaa . noata aacgiot » JC C.-IL 
« i t ' i . 

VKNDV.-SI. uma n e-a de madeira re-
picsentando uma índia, irai al irj 

fllllsslli.o, CS!H INE-A rerleuceu em tem-
pos a it a t-ipiera Oe Santos. Trata-se 
n a r u a de SHÍIIO A n aro, 141. 

'ICNDK-FE i.ni «vlsavls- em !iom rs-
- lado. I rata-io à m a liar.to de 

'Ignape. ;Í8-A. 

BEMJK-SK duas ca'delras a vapor 
1 uma de » e uma e 12 cavallog de 
terça. Aveuldt tun^cl Pestana, n. Ii_'. 
(Briiz). 

JENDK-SK uma n aciilna para plio-
iocrajdiia. tamanlio 18X21 e u liam 

estado, para o Iraiialho. Trala-.e i 
/ u a Cardoso Kerrlo. il.-C. 

r r 

Ássaduras das crianças 
Ta lcoboro — de ASSIS 

a v i s o s 

E s t r a d a de F e r r o C o r o c a b a n a 

Fa o publico" (|iie, de 11 de jaueiroA: 
pr IMIHO fiiinró em diante, ftcalíl alt»J 1 

ra as os lu-es das lal-eTni l-A, - e 
S-A fins u r i as d»»U i.ttiadu, que 
|.a-sarüo a ser ciilciilailiis suli Í.S .SC-
-,.u ules Pa- ŝ di'Terenciai*s : 

Tabeliã l-A ícamhiat) 

lip 0 » ítxi kllomelro» 000 reis 
< sOi a -Oii Uilo.-I.elroí . . . iuo . 

• Oi rm dlniile 3,0 • 

VVl/i-í .l 2 (srm rumbiu) 

lie li a Suo kPoneiros 750 reis 
• 201 a 3-10 kiloiuelros i'.75 • 

• :)0I em diante i í t • 

Tabetla isem cambio) 

De ii a 2-M» k i l omet r i s . . . . {00 réis 
• 201 o .ioo kl lobielrus. . . . (SO • 

. SOI m d iante . . . l i o • 

f5o Paiilo, 7 de drzeailiro de I90.i, 

Ai .vauoi i l u i 
Siiperinlendeiite 

EDITA.ES 
I n i p i m l o i t r c d l i a l « l e I t l l l S 

O adailnislra lor da nei-ePedorla de 
Rendas do l-.slndo ia?, piil llcu, pura 
conhecimento <ios proprietários ceoit-
ir buuiles do |ierirue|ro url-ario da ca-
pila., que de>ia dala até 31 iie dezeni-
iiro próximo luliir [ior est» rerebe-
dorla, se procedera a trre-adaç.lo. 
-em multa.da quota relativa eo 
ilo semestre do luip >-.to predial do 
corrente exereli-lo de lí>i>. 

Ilrcetiedor.ii da rapdal em I de lio-
\enil ro de I90S.—U adfuinislradur .t. 
/"freira rfc Queiroz. 

W IA 

zs-

F ó e E s p e r a n ç a 

O rcpeltavel sr, conexo Theodoro 
<ialirlcl i lia.iliy. digno vlrorlo i|e S.m-
lar-ru Parui, pedindo um sorllmeuto 
•rornpleto desta maravllliosa medicina, 
<dlz o sepulnie: 

Teulio ouvido e'o-:lar Ho entliu-
•slasllcninrlite os especificou dn «Nova 
•Medicina de Sousa Soares», i|ue n.io 
liosso reslillc ao desejo de experin eu-
>tal-os,. • 

liepnsilarlos em S. P.'ui'o : üaruel 
% 0.— rua Slar-clial Dcodoio. li. 2 — 
behre, Irmilo A- Mello—rua l"i dc No. 
(vembro, ll- 4. e J. AniaiBUlc A ( . .— 
rua Jhireclial Floriaur>, n . 7. 

ALFAIATARIA 

Lucio Occbiallfii 

MODAS PARA IIOMEXS 
Especialidade em 

C a s e m l r á s o 
CHEViOTS ingSezaa 

SSua do Rosário, 5-B 
S O B R A D O 

— SÃO PAULO -

E ( 2 ü l ' í cstate!scii!i{R!i úi banhas 
— PE — 

ACUA SANTA CECÍLIA 
r.un Jai.uariie, rsquina ma Veridiani 

Duchas escdi-e7as de liacia e clrcu-
lares pura senhoras e cavallirlro], tn-
nhos de nutaç.lo e caciioeira, banhos 
inedieiuae.s, banhos de iuno. 

ilKs-',â i-m compigta. 
O dr. Jauuarllie e dr. Tllys-es Para-

nhos süo encfutlrados, ai|iie'le das 8 
i Is 0 e esto da» 9 üs 10, por conta -Io 
estabelecimento, para o e\amc dasap-
pllcaçóes dos I autius. 

P A T F N T i : D E I N V E N Ç Ã O o 

r e g i s t r o d c m a r c a s d o f s b r i c a s 

o c o m m e r c i o , o b t e m n o R r a s i l o 

e x t r a n g e i r o U n a i v l i i i i a t i n X 

< ' o i i i p . . R u a G e m r a l Ca t n a r a , 

l ? - B i o d o J a n e i r o . 

C a i m s r a . > l m > l < ' I | > i i l 

coNvoiiAQto i>n cnKn-iai.s PSÍIA VKBI-
ru:>ij\o i,c i-.rir.rUToa 

O cldndlto mnjor - J icvntho d-
Moraes, lule:idenle da Oaniara Mu-
nicipal de S . Juílo do H o i'lsro. 
Faz saber a'-s lutern>s.idos que este 

virem ou delie llvereru noticia i|ue 
isia t ienura, em -es.süo e.straordlua-i 
ria ile I I do correme, resolveu a vis— 

ca i u » i-usi. j dcilcieiirla da e.irri| :uraç!tu das 
n a l^scoia | admlnlstraçfw» muulcl|>aes, n» perlu-
t d a P a r i s . ; do dn 7 dc j.meiro de IWO a 7 de ja-

RC S 9 I - E.-pecia l ida 

e m c a l ç ados s o b m e d i d a . 
CASA 

Pre-

m i a d a n a K x p o s i ç ã o d e S . L u i z 

c o m m e d a l h a d o o u r o - -fíaphael 
flotsi Verro>te—Rua B o a V i s t a , 

n . 0, S . P a u l o . 

| DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
—Completo sortimento ds dro-
pnp, produetos chimico% esp» 
cialidades pharmaceuticaa o p?r-

i lumarias por atacado e a varejo 
—J. Amarunta Is C.— Rua Direi-
la, I I . 

l a -

AOS BRB. DENTISTAS—Oflo-
tiefio UnivcrtaL c a s a espec ia l d e 
•rtlgofi dentário*, n i o tems a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto A a primeira ne> 
le senero em todo o Brasil. 

M a n t é m « Ispos i tos n a a p r i m e i , 
r a a c i d a de s deste- Es tado^ c o m o 
t a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r » 
t o • F r a n c a , • era U b e r a b * a a 
C a t a d o 4 * M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a s princl-
p a c a f ab r i cas , m eorrespon-
u e n t e a • « a sas d e c o m p r a s e m 
H o * a T o r k , P h i l a d e l p l n t , Lon-
é e a^ar i% P u t l R g e n • E l be r f e l d . 
— J a n u a r i o L o a r c i r o k C . — R u a 
& B a n i * 16. — C a i s A a . 7 1 . - & 
tah 

C A B A 

H i no s • i 

f a xendaa 

B A P T I S T A — D e p o s i t o 
i d a r o u p a s p a r a a a » 
en i a aa . I m p o r t a ç í o d a 

a r m a r i n h o s V e n d a s 

K a t acado , R o a D i r e i t a , 1> - i 

i l a T a l f k v m * U M . 

N O T A — P ô d e substituir-EO o 

A l c a t r ã o d e G u y o t pe lns capsu-

Ias G u y o t d e A l c a t r ã o do No-

raaga p u r o — t e n d o a m e s m a vir-

t u d e j i a r a c u r a r — d u a s o u I res 

c n p s u i a s a ca i la r e l o i ç ào . A» ver-
dadeiras Caprula* de (luynt 
são hrancat, r a atsignalura de 
Ouyot eitá impretsa com tinta 
preta em cai/a enpsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

IDO 1 ! E ' I S P O K D I A - c cura . 

Issadaras h3 crianças 
Talcoboro — DE A--IS 

S e a t i s t a 

L U I Z («OMES 
Clnirj!l»o dentista, esperlaii-l»-l? em 

trabalho de ouro, platina, celtoloidí, 

porceliana, vulcanil* e prelo da l id la , 

Brldpie-svorli, eu dentaduras, a!>s»tu-

lamente sem chapa, por proeess» no-

vo e garantido, dentes a Plvot, corja» 

de ouro, obturaçaes a ouro. platina, 

f s ra l l e . craalln, porceüaua, cellalat-

dp, marü-n e cimento. 

Exlracçfes de dentes sem a mínima 

dór, trabalho garantido a prejos mo-

dicas. 

Cal iaele e realdenela: » « a do M. 

B t e t o , a ( a s bMdo ) . 

CARTÕES p M t i u 
^ ^ G r a n d e s o r t i m e n t o p o r .va-

c a d o e a v a r e j o ! N O V I D A D K 8 

r e c e b i d a * s e m a n a l m e n t e a a 

U r r a r i a l i p k l t ) 

nrirn de constatada p-ios peri-
tos no exame dos livros e documen-
tos, leitos judicia mente, convidar a 
todos os rre inics da (iamara Munici-
pal de S. Jo io do Itlo t:iur i, pa- i no 
prazo de £0 dia-, a contar da dala do 
presente edital, a virem exhlbir o» 
seus títulos d'- créditos ou a virem 
derlarar verbalmente, ou por escri-
pto, a natureüa do seu lituio, sua ori-
gem, dala da otirl^aç.t >, para o 11 n 
de coii eccionar com' lldeildade t ei-
crlpturaçSo necessária e poder a (.1-
11 ara Municipal providenciar rom lir-
me«a n sohiçlo de seus compromissos 
respeitando os direitos dos eredwre» 
evitando possíveis reclainaç<>s; con-
vida, P'>is, eda Inleadencia Munic.l-
pa! a todos os iuleros-ados su|.ra re-
leridos a atienderem ao ap ie i io iteler-
Hilnado pt-ia rcsolu-, lo d * t'.an ara 
Municipal. E para <pie ili-.-u» ao c»-
liliecln euio dos Interessados rnsu !ou 
passar este para ser publicado pr- a 
Imprensa local. .Diário OflTir.al' do 
Estado e a f i nado ao togar do ea-tu-
i ie . K eu, Rogério Paredes. aer.-el«rk> 
da Cui-ara Municipal, o escrevi. Rio 
Claro. I I de novembro de Itrtt. 

O Intendente, 
Jofè Janjntho de Sh.t an 

ELIXIR K-KORATO 
K * o i m - l l i o r 

« l e p u r i a t l v o I t r a - s i l r i r o 

O Kl!vir M. Monto cura a syphl ts, 
Cura o rbeuniatlsmo. cura a inor-
ph^a. 

ü Kllxlr M. Mornlo rt um depttrali-
vo Indígena, e o iiulco remédio que 
cura a mrjrph -a. 

o l.l lxlr I I . Ilorato -i o s a l r ag l od* 
bimi.iuida le, •• a eiicldado dos povos. 

Vende-se na casa 

B A K U E L .V C . 

S. PAULO 

Coronel JOAQUIM SSHTOBIO + Maior IV,mta«os SeMorlo, Ma-
rta d i (iarmo Sertor.o tiapo-
f . Cal Una Serlorio, I . ). Ra-
poso, Jos.' Sertorlo, seus ir-
mios . enahado e sobrinhos 

ausentes', mn i lo agradecem a todas 
aa pessoa» que se d!|aaram de aeoia-* 
pau liar o eorpo da seu pi-esado I rmlo . 
eonhado. lio. a sna nl l tma rr.orada, e 
de Bota ro í am a todos os parentes e 
i f n l fA i » ) Sii iá®, p t fk asslsfirem a 
missa do sétimo 41a ifnx ser l eele-
brada s e g u d a leira. 11 4o corrente. 
*s • l|t horas da manl t l . a a exfrja 
de a . 8. do Caras», ae!« ime se ee»-

O OIREITO SE A VER-
D A J E OESCONEiEúlOA 

Per|ii<-no l i v r o 

i pn i s a l t o s c o n h ' 

Uficti". 

Venda á rua Florenclo de Abreu, 02, 
e rua da Eslaçlo, Kl. 

1 $ 0 0 o a z e m p l a r 

q u o e n ce r r a os 

c inu-ntos scien-

n o F V M o m O A c a A i c u r f 
• n t a i » c ada c h a m l a é 

T A V T A o a i r a 

l — o vrnlo opera de nua'«pier dl-
reer.t i e em qualquer força <ioe sopre 
sompre aspirando: nunca poda Impe-
dir a sah Ia da fumaça. 

1—O sol n3o pfde inilcir sen 10 fa-
maTe lmen te na aspiraçto da chami-
né. 

t—A cftnva n l » p^de ata!» pertnr-
l « r a aspiração da cham:n eiia aates 
' • tenda a. 

l aleo representante pata o Brasil: 

F. HAUCKE 

H8f 
Dirse nos em repetidas 

N E N H U M A especialidade 
ccntc 011 velho uso, é 

publicações que 
medicinal de 

salutares. 

rc-

superior as 

C A P S U L A S 

DE 

" T O T " 
Summamente digestivas e radicaes no 

G a s t r i c i s m o 

C a t h a r o I n t e s t i n a l 

P r i s ã o d e V e n t r e 

Agora para melhor avaliarem o afamado 
"TOT" tão bem acccito pelos médicos, e para 
convencer os poucos incrédulos, com factos, co-
meçaremos a publicação dos numerosos certifi-
cados dados, pelos que, graças ao "TOT" 
voltaram a ter saúde: — — 

Emviai o vosso endereço e recefoereis logo o 

opmcolo das Moléstias do Estomago. 

I. TAGLIAVIA &. C. S. PAULO 

livraria 

/ . ra la de 
a E z p l l r a ç l * d a a 
aoahoa—syslema In-
lalbsel para g nliar 
110 JOi iO Dn l i lC i lU . 
hanciido em cálcu-
los iiiailiem.itlcaa, 
<|uc, iiela sua sliu-
l l ic iaadc, no acha 
ao íii -aucc de todas 
as inlelllsenclas. 

(i verdadeiro / '«-
(irei 10 dou/IIC/IOII, or-
Kblilsadu por AlIaO 
Kardec Júnior, or-
iindo de ( iravurs^ 
brochura, HduOO. 

Grande livro da 
8 . C y f r i a u o . oa 
o thesouiii do frau-
de leltlcelro, 1 gros-
so volume, 451XK). 

C a r t o u a n o i a , ou 
n arte de ler o tu-
iu iú pelas cartas, I 

volume ci7m estampa.-, l ir. IJfnO. 
B a c r s t a r i o doa A i u a a t a a , ou a ar-

te dr dirigir e.urlas amorosas ao euW 
juertdo, por Sóut«. 

A' venda ua 1 

P„ 

i do , j io 

LIVRARIA MAGALHÃES 
do Commerc ia . 91 

Sardas, 

m 

rugas, 
annos e <|uali]tirr atTee îto " da petle, 

de-.a|ip«rerctn com o usodo C r í m a do 
H a r o m I. um preparado fa bastante 
conhecido. Indispensável A luileli' das 
senhoras e que substitua com vanta-
gem, e al>- pref»rlvel ao p<> de arroz. 

l e n d o sido mudilleado o acoudlcio-
uair.e Io do C r í m » do l a r t a ado-
ptando-se caixinha» mais cic.'ante% 
prevenimos, 110 entretanto, que a l uda 
existe no comtnerrio o autL-o acoudi-
clunameuto, que ser» considerado leal-
l imo ilesda que tenha a nossa marca 
registrada. 

A' venda na Drogaria Haruel, Casa 
l.elire, I. Oiieiror. \ Comp. , em Iodai 
as drogarias e 110 deposito iicral— 
1'harmacla e Hrogária Santos—nua d< 
S. Ilento, u . M . 

PIANOS NOVOS 
alleniles, dos mais modernos, corda-
rruzadas. uiectiaulca a repetlijlo. Vea-
dem-se com grande reducçjo nos pre-
vos devido Íí alia do cambio. Harmo» 
ii luns com S oitava», t registrai, üftOI 
e em prestacAes merisaes de 51 a HMt 
Planos de alugue! de 15 a »0t. Allnas 
se, troca-se o coitcerla-se, Casa J. l .ue» 
cliesl, íi rua Josí Uoulfaclo, i S - » - l 
Paulo. 

" v o so rümon to de a r í^os p a r a p r e s e n t e s x * 

J S T A . C A S A 

L . G r u m b a c h S C o m p a n h i a 

% 9 1 - E . d e S ã o B e n t o - 9 1 / 

E M U L S A O D E S C O T T 
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P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 1 

* 
Estas são tinas pliotogrnphiaa 

do menino Francisco 

Maribomi y Peraza, 

<Li Havana, * tiradas 

n a c d a d e d o 0 

11 annos respectiva-

mente. 

CDADE 0 AS-XO-i 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser dobil c rachitieo 

li' um adolescente 

forte, robusto e sadio, 

Como o demonstra 

sna atlieletica fiííura, 
O ' 

foi obra realizada 

pela 

E M U L S â O O i S C O T T 

L . E O I T I M A : 

P a r a o s q n e d u v i d e m d a a n t h e n t i c i d a d o d V s t a ^ « o r n h r o p í i t r a n s- T 

f o r m a ç ã o , i n s f r i m o p c s a t t e s t a d o s d a S r a . D . C a t a l i n a P e r a z a , m A i d o ? 

m e n i n o o d o S r . R o q n e »S4ncLez Q n i r ó z , e n j o s d o r n i m e n t o s t õ e m s i d o t 

l ega l i s ado . s p e l o t a l x ' l l i i o p u b l i c o , S r . F r a n e i s c o d e C a s t r o y F l a q u e r , 

s e g u n d o R e g i s t o N u m . 4 79 , e u j o o r i g i n a l e s t r a e t n m o s . 

TTavajta, 15 de M«r«» à* 1ÍC3. 
firos. Scot? & ÜOTXE, K->ra York. 

>I«i Senhor*» no«o* : Km prr.-rn de nxrnfo-
eleionto remetto a V. í-a». «* f.botngriipi-.u* 
ile men filho o wn l no í ran̂ î eo Maribon-n 7 
Peraza, de onze itnuoe d'« dad.<. o <«b*1 derWo 
• um gol̂ e ioffrido no feito foi aromia«ttldo 
denma enfenxüdad<! qre d!a rm dia m«» fãtfn 
rtr m»!e perto o fim »?»• ia vida. a t e ? 
feírre o tinbam »aiquiJad.). si.a fi^nrarraum 
eipectro. zb onoi c espiritx K V m -ratado, o 
Dr Roqne Sán-hrs Qnin.z, depn!« de t*r rjgo 
tado todos 03 entres 1 - .r?oT receitou n 
F.mul*3-» de S^.tt Legitima, tendo-a tomado 

Bosp-iço de um ann- . O resultado tâo f-ro-
_ íoao que itlngnem pen^on. pode *e prles 

doa» pbotofrapfclas qno tei.ho tant-i g-mV» em 
remetter m V. a-:crl«audo-oi para f.oe a-
Dtttiífqne». 

CATALX*A VtTlATA, Tva. T « MARIBOÍTA. 

Ro^rs SAN*TI CA QcinAz, Medico 0 Clrnr&c, [ J 

CEUTIPrro: qre omettor Hreweo F?aTief«eo 
Maribona y P- raz». morador ú Num. 44 Omoa. 
em coueeiu^nela de um tranmattmn » qn." pfa 
em perigo ride. fli-on tt'n>n entado de 
r»aĉ ex!a qrre pere-rla Imposeirel «odes^e 7 
eaperar n ejinde ap*«er de tel-o mHieado u„ 
medicamento* e o re^meti ftlhnenticia qn* 4 
me i pareeer lhe conrfnha. N en«ae 

lemVrei rr.e de indicar Ibe a mdMir ir» 
KmnlHÍo de fleott qne táo rc- q!tado« me 
t!nha d*do em entre* r«e**f3e«. obfretsdo ê ta 
•••í nir reealt«do qne a nilra mesmo mnena** 
aesombro ficando uma vex msls 
das «zcellentes prtyptfedadee de dita Eiaulsão. 

HAVA*A, LIARÃO 18 4a 1X2. 

Pu. Ytoqw S Air m g \ [ 

fírçmtâo n $en original que co>h o vúmero 4?rt fira no m*n rryitto. De iodo çual \ 

| e do tlemais eonthcudo netU documento tu o toltlltâo dou fé. 

2** cidade da Mana**, 

eos te ééms do mez do Ago*to dr 1003. 

TF.STTSOC íc" 
P E D R O "N-TEEO 

B B Q C E X A 

* 

E M U L S A O D E S C O 1 



CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS „ 
Roupas brancas, bengalas, chapéos do sol o porfnmarias finas 

ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s d t 

ULTIMAS NOVIDADES á 
P r e ç o s d e ocoa.siâ.o 

PREÇO FIXO 
RUA DE 8. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

f u r g a t w o lu\\en 
C t N F E I T ê V E G E T A I . . L A X A T I Y O I R E F R I G E R A N T E 

contra PRISÃO M V E N T R S 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DC BRAZIL 

gsTE_I»*ante,_ exclusivamente vegetal, è odmiravel contra 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . f • - J ™ — V . . . . . . . . , l i u v 

irrita os or/rfios abdominaes. O Pnrgativo Jul ien resolveu 
o difficlt problema de purgar as crcutiças que nio acccitom 
pn r g a t i v o a l g u n . 

Dq i t t lH m Pir l» , 8, m a f f á n n , t M g principaes P&armscias e Drogarias 

A l f a i a t a r i a R i v a l 

Vale Ha lo ornes 

A p p o p i p t a i f i e 

q u a l q u e r « b r * c o m 

â m a i o r l » i * e . 

V r a a l i e | i M « l v e l 

Rua de São Bento, 2-A 
S. Paulo 

L A 8 A I S 0 W 
ornem DE COSTUIUS 

Ves t i d a s p a r a senkoras • 
m e n i n a s 

PREÇOS IU1TISS!M9S 

Córtc especial, elegante o 
na ultima moda 

R u a d e S f t o B e n t o , 1 4 

Henrique B&mberg 

Folhinhas 
P A R A Í O O O 

O n t l w • m a i s n r l t l o aoi-tl-

• > » t « , deaáe SOO ré is , n a L I V R A 

« I A K A O A L B Â B S , r u a d o Com-

M r o ú , a . 8 7 . 

' Prisão de ventre 
Cura-se com o u-odiis P í l u l a s d » 

Taya j r à M . M o r a t » , quese vende na 

CASA BABVEL & C. 
S. PAULO 

m m c r o 
P a l p i t e s d a L a p a a i 

464 64 

253 i 53 

U N 1 I W E N T O G E 
4i Annos d$ Exilo 

S a p p r u t f i < . F O Q O 
• • » 

Q u e d a l o P e l l o 

lisu prtçl«i« 
lututüua • C.nstl i 
cm pouco» «In H maoqu . l r a . n w e 
•titip.IÍ, RS Torc«4ur»«, c o n l u i a » , 

2umor.se IqohetOc. p . r o u , 
• p n » k . S«br* .C*b$M, it(.,<U. 

I/ir«UTO KM M M ! 
P i - a t N E A U 1(5, I n 51-Iuirt, 

• «m Itiu ai rhsrmtcm. 
» • « en/o g m p r » ? a * 

Em egnal d t U d* m u i passado 
foi domingo. 

O a p l t l e A l e x a n d r e 

s e m r i v a l pala s o l i d e s , p e l a q u a n t i d a d e 

q u e d e s c a s c a , p e l a p o u c a força m o t r i z 

q u e r e q u e r e p e l o d i m i n u t o p r e ç o q u e 

c u s t a . 

Dá-se a mad t i na experimentada 

e s b 
de-

pois de veriftatdsi iodas as snas 

P e ç a m p r e ç o s a m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mc. - HARDY — Campinas 

P A R i S {Franca) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 - R u a H a m e l i n — 3 2 

( P e r t o d o a t J a m p o a B l y s s o i i ) 

M O N I T O R 
F R I V I L E O Z A D O P R I V I L E G I A D O 

O m a l h e i * e l a a e í H e a d e a * d e e a f f é d a m u n d l a 

NOVA REDUCÇÀO DE PREÇOS 
lonltor n. 5, pira 550 a 600 arrobas diarias—lb. 3:250$»»» 
Monitor i. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 8:5 

. P a d l d a e a I n f o r m a ç & o e á 

a « T h e H u n t l e y M f g . C a . L l m l t a d » p r a o e u a r á c o m t o d o a r l g a i » 

d a i a i c o n t r a e a c e n t r a f a c t e r e a d a a a u p r i v i l e g i o a a a u a e a m « 

R e c o m m e i i d a v e l p o r s u a s i t u a * 

ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS I C. 

I m p a r l a d a r a e d a d r a p e e » p r e d u o t e a o h l m i » 

c u a a p h a r m a o c u t i o o s , a g u a * m i n e r a e a , 

« a a i l h a m a o a o a a a a a r i o a p a r a p h a r m a o l a s 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos o a p r e j o s reduzidos 

6 — R u a do Commercio—tf 
C a i x a d o c o r r e i o , a 1 5 T e l e p k e a e , 8 9 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o ; ( ü I L V E I B A - S . P A U L O 

At mulheres 
A sr». Maria A mal Ia, selTreado mui to 

d* flores lirauca.s, sem achar al l lvla 
cem dlvers.s tratamentos, curon-se ra-
dicalmente c m as pílulas da Tavuv l 
M. Moruto. 

—Gerlrudes da Cancelçle, da Cam-
pinas, l luha arcesses da loucura, pela 
falia do menr.tiiiaç3o isuspenslo), e 
go*a hoje perfeita saúde, par usar al-
•:um tempo as pílulas de Tavuyà M. 
Morat», propagadas par ti. Carlos. 

—I.vdla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, soifrla do desurranjos u» ventre, 
sentindo uma dureza como unia lisla, 
que mudava <le lo«ar, e (amando das 
pílulas de Tayuy i M. Morato, sarau e 
voltou o appctllc, tendo liojo mul ta 
saúde. 

—Adelaide Moreira, d* S. Paulo, 
usou das pllulns de Tnvtiyí M.Morato 
e curou-se de desarranjos iutesliuaes, 
com dAre« nu< quadris, suiTooçSo e 
andas de vomltoj, que a traziam ator-
mentada. 

(Plrmns recouhrcldas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l tk C 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i a S r a a i l a i r o cura dòres 

uevraleleaa. 
O AUITÍO B r a a l i a i v a cara dflres 

nieumatiras, 
O A l l l v l * S r a a i l a i r o cura d ires 

no ulrro, 
O J ü l l T i a B r a a l l a i r a cura toda a 

dCr. 
Vende-se ua 

CASA BARUEL £ C. 
S. PAULO 

Pensão Aliem! 
i t t B l â BOXITAO!» tlj 

LUIZ SPIESS 
Alrreça, « a i t l|f a I fcara.—Jaatar, d a i 3 i t i M < k m t . M i r t i n w 

K a lada bora. Alasac* oa Jaatar, casa 7 pratas b a s »r*>ai'*áai i r t r : i l i% 

MIC», caas ne l a (arraia 4a f l ü i es»aelat. U M * . 

Tadaa aa dlaa um prata aaeaalal 
F I S N Í I U M U I R N U I CBKVKIAS TU GARRAFAS t S O > i 

à I a w f t i 4 a p r l a a l r a a r t o n 
. m vara M refeli 

j t r i e o i 
Valea sara t e i cMcMa . 37HM. Para kitsraas t e * 17 quartas uribiMiM 

t w o até IMaooo par iaa^ «kteraa. 7 i » i ü p j r Diana, t i m 

MAIS de CEM AHROS de SUCCESSO 
O s B r a s i l e i r o s r e c o r r e r a m s e m p r e ;in 

p í l u l as purgativas l e roy, 
d e p u r a t i v a s o r c c o n s t i t u i n t e s , o x c r c e n d o u r n a 

a c ç â o especial n o sangue o n a bilis. 

A S P I U Í L À S P U R O A T I V A S L E R O V tortün 

a p p r o v a d ^ s p e l a I n s p e c t o r i a d e H y g i o n c d o R i o 

d o J a n a i r ò . 

Dm-uiKigir ais^itmii LG R0Y,«ü?i!lir 
A S P I L U L A 8 P U R O A T I V A S L E R O Y e n -

contrp.*n-se em todas as Pharmaciae do Brasil. 

LA VIXOCE 

iuiuziok mm i w i k 
O V l i p u r 

CITTÁ Dl M I L Á H 0 
fsfclríi de Santas, na dia 28 d* de-

zembro r*ra 

R i o 

t i e n a v a 

o \ a p a l c s 

viAGp.M nawnA 

I d a a v o l t a : B O 1» 4a r a á a c ç l , 

A passajem de volta é valida Um-
liein para os vapores da •Navlaaziona 
üeuerale Italiana—Florlo & Hufiallluo. 

Preço das passagens de 3* classf, 
1 60 i r aaooa . 

Para passatteus o mais Informações 
coin todos os sali-ageates o ageute* 
(araes uo Hrasil. 

Schmidt l Treet 
S. PAULO—itua do Uammerclo, li. 0. 
S A . M O S — K u a de Sauto Antouio, 

U. 50. 

! ra in1nuv-Badamerfaam!«oH«Qan i-
pfaoh l l f fa l i r ta-OasaUaehaf t 

varonEs A santa 
B e l t r a n o , 17 de dezembro ; Cor-

r i aa taa , .1d« janeira de I9C6, B a k l a 
IO, i B a n B loo l aa , 17. 

OjMfMH W*m it 
B A N T O S 

C a p i t a » , W , KMraka r 

Sahlr l no dia l Oda dezemliro, para 

B i » , B a h i a , U a b t a , L a l s t a a , a 

X a a b a r f a 

Comiaunicamos foe os prejai da i 
p i s s i p n da 1* a 3* clat iai «atra 
Santos e Rio (oram reduzidos a 4)1 
e M l respectivamente. 

Pnça das passagens da terceira 
etasaeTpara LlsMa. M S t O O O tUs. 
iaelulado o Imposto. 

Todas os paquetes desta Coiapaabla 
»So providos com os ma l i modernas 
mellioraiaentos e oITerecein, portanto 
o maior conforto aos srs. passageiro!, 
tanto da 1* como de 3* classes. A bor-
do de Iodos os paquetes lia medico a 
criada, assim co>iio cozinheira portu-
guês e até Portugal as passagens da 
todas as classes laeluem vinh» de mesa. 

Para fretas, passagens e mais la-
tormacOos, com os agentes 

E J o h o a l r a A C i a y . 
fluo Joti tmufacla, ». 21-S. PAULO 

LA VELOCE 

HftTlgkzloae Italiana a npd 
O esplenda» e rapiia vapor 

? r v r • * i t i i * l 

Saltlrl de Santos, ao dia 1S A i 
zeinbrok para 

M a n t a v i d é a a 

• u e n e a - A i r 

VUKUM RANDA 

I d a a v s l t i : BO % 4a r»«ac< 

A passagem de volta é valld» > 
liem para os vapores da «Navlíi 
ne General» llaliaua—Plarlo r 
baltlno. 
Preto das passâgeas de 8* 

7 6 f rancos . 

Para passagens e mais Iníi 
cies com iodos os suli-agenies es 
(es geraes no Hrasil. 

SCHMIDT A TBOST 
M. PAULO—HuadoCommerc lD , 
B A N T O S - Hua de Santo AuW 
a. 50. 

F O L H E T I K 28 

A C A L U M N I A 
P A O I B A S DA O B B O K A Ç A 

Romance original 
DE 

HENEiaüE PESSZ E B C R I C H 

A I V O I T K D H X A T A L 

"CAPITULO l\ 

A primeira falses que produz 
i n c ê nd i o 

« que silo —Que MizAo ! E essas 
as tuas desgraças ! 

—Sempre suo maiores do que a 
t uas : tu, o eterno ocioso, o... 

—Pois olha, rapaz, estás enganado 
e aqui onde me vis acalio de rompe. 
>s relacíies com meu paé. 

- D i a b o " ' ' 

lhe «1)3 

bo ! Isso é grave. 
—Se fosse com outro, sim ; commi-

. go, n»o. 
—Mas elle despediu-te dc casa I 
—Despediu. 
—P»l» ent&o... 
—Por esla vez ha de p-rlosr 

aaclor de meus dias, mas ní< 
dcço. 

—E que pensa fazer I 
— Kiactamente a mesmo que até 

aqaf . 
—Mas vais dar desgostos a tua l on 

d»aa m!te. 
Frnesto eneolbe os liomhros e des-

pode uma baforada da fnifto. 
—Se qolzerem podem-lhe dar remé-

dio. dando-me a m a mesada para eo 
viver eonTenlenlemenlo. 

— E o M » romprebendo a ludifTe-
r ra (a da t i a coraçlo, n o m a s s a m p l o 
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ga em nosso peito ; u3o ha homem 
que se u l o julgue escravo do curado . 
Pobres coitados ! 

Danlol lixa um olhar, que bom po-
deremos chamar compasslvo, em seu 
amigo, e diz-lhe : 

—Quantos annos tens, Ernesto I 
—Sc queres que t o dl?a, nem sei 

mas rrelo ter vinte e três annos. 
—Que rendimento tem teu pac I 
—Também n í o sei, mas parece-me 

que IÍ considerável. 

—Julgas que ciicgará a dous mi-
IliOes I 

—Sc as apparenclas n í o forem fal-
sas, e sc tudo o que reluz fór oure, 
como se costuma dizer, creio que o 
veneravel auclor dos meus dias deve 
trr multo mais do que tu suppões. 

—Tu cozas de búa saúde, pois n l o 
ó assim t 

—Sou süo romo um pero. 
—EnWo n l o comprelieudo o leu 

seeptlclsmo, visto que possues todas 
as roíidlçfics para seres Um houiem 
completamente feliz. 

—A felicidade absolnts, e.n todo o 
rigor do termo é romo um quadro 
sem sombras, um dia eteruo de sol, 
que derrete as próprias pedras; a 
egualdade e monotona e triste como 
uma estrada da Mancha ; talvez que 
nas minhas velas corram algumas 
gottas de sangne Inglez, e essa l sem 
duvida a razlto porque me sinto pen-
der para o scepticismo, para o abor-
recimento, enseccado pelo perfame da 
fellr idade. 

—M ti caro Eroeslo, torno a repe-
lir-te : nSo te comprehcnJo. 

—.Vlo adm i r a : como I s um pouco 
poela e sonhador. . . 

—Prefiro o sonho & duvida : pois 
quem aos vinte e três annos nJo sen-
te o espirito reanlmado pe'a ambiç lo , 
nem aspira os «ratos perfumes da es-
perança. nem abriga aa a lma o sopro 
Vlvtftcador da té, I . . . 

DaoW sustem-se, como se temesse 
o (Tender a s»u amigo. 

—Acaba, acaba a pbrase; nso pen-
s que • « eoaaaava. 
—rola baas, um rapaz n i s tnas ron-

e nue taaha a sentimento em-

— « b l « a 

mc, , , 'i i a- t v r ' 

Infeliz, mais digno de lastima quo 
mendigo, cheio de farrapos, que es-
leude a mito á caridade publica. 

—tlravo, bravo !—Viva o ('.atilo mo-
derno!—exclama Ernesto soltando uma 
gargalhada—Oh t se livesses nascido 
antes de Uhrlsto, ua sapientlsslma A-
thenas, poderia assegurar <|iie a tua 
escola biivta de eclipsar a ile Pytha-
goras; mas que queres tu ! as cuusas 
mudaram Inteiramente; um milliona-
rlo vale muito mais que um phllns.,-
ptio e um palacio <; preferível ao Im-
mundo tonei de Diogcnes; por Isso 
que te advirto que representas muito 
mal o papel de pedagogo. 

Daniel permanece alguns segundos 
sem responder às chasqiieadoras pa-
lavras que lhe dirige o seu amigo. 

\o seu olhar descobre-se a compai-
xflo quo sente por aquello rapaz q;ic 
duvida de ludo, mais por moda e 
tola valdada que pfla ccnvIcçAo com 
que os annos consolidam os erros hu 
manos. 

—Afinal de contas—diz Daniel ter-
minada a pausa—ainda nAo me cx-
pllcasle o motivo dos teus dcsagulsa-
dos domésticos. 

—Ah I querido Iianlcl, 03 paej s lo 
uns lyrannos; e o meu, apesar de n l o 
o parecer, poderia representar as mil 
maravilhas o papel de Ângelo de Pa-
dua . 

—Drlxa-te di^so, Ernesto. Ten pae 
í um perfello cavalheiro sob todos os 
conceitos, e quer-me parecer que nun-
ca deveriiH proDunciar-lhe o nome 
sem o exaltar. 

—Queres vollar aos leus sermSes! 
— Tenho em multo a amizade que 

me une a tua família; sei o que vale 
leu pac, e estou quasl para aftirmar 
que es tu que tens toda a culpa do 
s.iccedido. Mas desejo saber a verda-
de; fala. 

—A verdade i que Carolina, ou an-
tes a m i e de Carolina, escreveu uma 
carta a meu pae centando-lhe os nos-
sos amores; mas de nm modo t i o 
enérgico, com uma entonaçlo digna 
da virtuosa d. Maria Coronel. 

—Mas qoem t eesa Carolina ? 
—Ab t Ta n l o a conheces l F/ na ia 

ç*iüL r«i"eiM» » r ? s * 4 » . 

ca, languida, raelaucjllcn, cuja cintu-
ra c llexlvel romo a haslii dc um lí-
rio, c cujos c.ibellcjs louros e macios 
ca usariam inveja A (ilha de um orgii' 
lhoso «gentleman» da pérfida Alblou. 
Pois bem, a mile desta enrautadora 
creatura escreveu uma epístola wier-
glra, ameaçadora, aa senhur meu par; 
c.sta epistola calilu no melo dn miuha 
rasa como uma bomba; j.\ podes ima 
glnar a sreua qun teve logar, porque 
meu pae leui uma rrelidüo t io qul-
xobS 'a , que todas as \ezrs qne so 
propõe fazer mo um scrmllo, esquece 
se dc que aos vlule e Ires t nnos urna 
calieclnlia como a de Carolina faz 
commctter uma mul tu l lo de loucuras. 
Oli I eu lenho a certeza dc que se 
meu pae a visse, havia dc ler Inveja 
(ln mim; n as os velhos, querido Ua-
ulel, silo egoístas, c nós, os moços, 
precisamos de nos revestir de pacien-
cln para supporlar as Imprrlluenclas 
dos ipie S3 acercam do tuinnlo. 

O dialogo aqui ú lulerromplilo pela 
presença do crcado. 

—Que ha I 
— Trouxeram agora esta carta—res-

ponde o creado. 
Daniel M mentalmente a carta de-

mndando-ae-lbR o rosto de um inorlo 
notável. Por l lm rasga-a e arroja-a 1 
chaminé. 

—Esperam pela resposta I—pergunta 
Daniel. 

—Esperam, sim senhor. 
Daniel «enla-se, escreve precipitada-

mente algumas linhas, m*ttft a carta 
n°um sobrescripto, sella-o,e torna para 
o erlado: 

—Toma, dl-!he Isto. 
Durante estes curtos Instantes, Er-

nesto fnma, sem se oecnpsr do seu 
amigo, e Daniel olha de vez ea> quan-
do com manifestos slgnaes da receio 
para Ernesto. 

Por li-n, Ernesto fita os olhos no 
amigo, e percebe qoe se passa algniua 
coasa ei lraordinarla. 

—Qne foi »— pergunta — E' alguma 
pequena qae le manda etMnsar I 

Daniel, qaaai eonfuadldo, responde 
reelplladsmente: 
- J W » . 

—E' talvez alguin cartel do desa-
fio I 

—Aluda menos. 
—Sinto muito, porque hoje gostava 

de ler cm que me occupar; estou mo-
numentalmente aborrecido. 

—Queres almoçar com.nlgo I 
—Onde I 
—Em qualquer holel. 
—E.IA dito. 
—Pois vou J1 vestir-me. 
Daniel, esquecendo o seu trabalho e 

o seu prospecto, veste-y precipitada-
mente, e pouco depois Os dous amigos 
sahem de casa.de braço dado. No cin-
tauto, o portador da carta, que rece-
beu outra em resposta, detem-se na 
rua immcdlata, approxima-se de uma 
carruagem dc aluguel e entrega-o a 
uma mulher quo traz o véo da sua 
mantliiia dcit&Jo sobre o rosto. 

Aquelia gratifica o homem com i i m i 
moeda dc praia, e rasga o sobrescrip-
to. 

A carta diz assim: 
• K' Imp-issive'. Teu IrmSo esti n'es-

te momento sentado deants ds m im . 
Ate í uoite.» 

CABITULO X 
O f u n d o o a cnperf le i» 

O bauqueiro Etarlegui despediu de 
sua casa seu lilho Ernesto, mas 
este, protegido por sua m ie , esti re-
solvido a n l o fazer caso do descon-
tentamento paternal. 

Além dlss<>, Ernesto sabe que Ber-
nardo leme o escandalo e, co'n pouco 
ou nenhum carinho para com o espo-
so de sua m i e , trata de o promover 
para lograr i t u s fins. A scena que 
vamos patentear aos nossos leitores 
ha de jòl-os ao corrente d» certas 
particularidades pertencentes a esla 
família. 

Pouco depois da sahlda de Ernesto 
daqoella casa, o sr. Bernardo ai-ha-se 
no sen eseriptorlo, quando entra dona 
Isabel, sua esposa, a qual eerra a por-
ta com uma resoinçl» que faz empal-
Hdecer o laaqoeiro. 

—Bernardo, diz alia, desejo pôr ter-
mo i a nossas qaesMes de (amflla. 

O banqueiro olha para S M a a ü i e r 
• eneolbe ea ' 

—li ' iuutll nppareutares essa indlf-
ferença que n l o sentes ; demais, cn-
liheces-me de lia multo para que sup 
douhas que n l o seja capaz de levar a 
cabo aquilto que empreliendo. Venho 
Irazcr-le a paz, mas se desejas a guer-
ra, acccltal-a-el. 

—Mas o que é quo tu queres 1 per-
guuta-lli» Etartegul com frieza. 

—Queri. que termine o odfo Impla-
cável que vutas a leu filho. 

—Ora I Tu bem sabes que esse men-
tecapto n l o A meu lllho. 

(I banqueiro, ao pronunciar estas 
palavras, pto-sn amarello. 

D. Isabel avança alguns passos com 
o olhar frio, ameaçador, cravado em 
seu inarldo. 

—E s um Infame I diz-lhe. 
—Nesse caso, lias de fazer-me o fa-

vor de dizer-mo qual é a qualificaria 
que reservas para li f 

—Qualquer que me dés, jc-me Indlf-
fereuie, porque nâo mo p<Wes oifen-
der : as aprcclaçíies de uni homem 
(iiie lia vinte e (res annos esti gosan-
do de uma co isid»rai;ào, de um res-
peito e apreço quo n i o merece, devem 
ser tidas em pouco. 

—Querida l-aliel, collocada, COTIO 
estis. uas mesmas circumstancias, 
slnlo-me Iraiiqnlllo, porque o teu de-
coro e o do teu fillio guardam o meu 
—diz Etartegul, dirigindo um sorriso 
ridículo a sua esposa. 

—Poli bem, nesse easo, necessito 
jne arranhei a meitior maneira de te 
deseulpares com Ernesto a respeita do 
teu comportamento. 

—Ah ! havia de ler graça se en fos-
se pedir-lhe perdlo da i palavra» que 
lhe dirigi t . . . Depois de semelhante 
eondeseendencla, s>> restava e.-itregar-
llw a casa inteira e receber uma es-
mola da sua lilwralldad». Parece-me 
qne quando falas de teu filho eegis-te 
a ponto de n l o vér q n l o parvoas slo 
as tnas pretensles. 

—Com que, queres dlter qne te ne-
gas a Mzer as pazes f 

—N i » d e r o proceder de «atra ma-
neira, e lenho » direito de exlglr-lhe 
certo reconhecimento sa lhe pemi t t l r 
— se sanle a M n t » mesa « m a 

n lo , n l o quero que m 'o agradeça; 
n l o o faço nem por causa d'elie, nem 
por tua causa; faço-o por via do meu 
bom nome. 

—Bernardo,o teu bom nome é uma men-
tira, J i t o disse; olha que eu posso 
arrancar-te a mascara com que enco-
bres o leu chagado coraçlo! 

—Se me arraneasses a minha, ar-
ranrar-lc-la a tua, e tu n l o te sentes 
com animo para Isso. 

—De tudo t capaz uma mulher des-
esperada. 

—Nlo o duvido; n l o ha mul la que 
II uma comedia anllga, Intitulada : 
.Vdo Im fri a mau úuliqnadti qu' uma 
mulhtr irritada. |Se a queres Mr, 
eu t'a procurarei, ha de eslar na mi-
nha estante. 

—Hernardo, creio que n l o deves 
mangar quando se trata de meu fi-
l ho . 

—E que tenho eu qne v«r com teu 
lillio I 

D. Isabel morde o beiço inferior, e 
fazendo um esforço por dominar-se. 
d i z : 

( j-Lembra-te que o acceitaste como 

—Ent lo eslava mui longe de pen-
sar que perlllliava n um Ingrato. 

—As luas maneiras desabrldas sem-
pre O afastaram do eamliiho da bn-
rnlldade e da obellencla. 

—Conheci que Itido seria em v l o , 
e n l » me quiz dar a i trabalho de o 
an imar . 

—Ent.lo queres dizer que te achas 
resolvido a prosegulr no caminho en-
cetado? 

—Nlo penso arredar-me uma li-
nha. 

—Visto Isso, seri preciso qne nos 
separemos, eo qoero viver com meu 
nlho. 

— E^jmpossível. Qae satiafeçlo da-
r i a m d r i sociedade qne nos respeita e 
admira, apontando-nos como modélos 
de esposos I Para nos separarmos a » 
ria preciso 
•Ivo. Era 
•Ernesto _ 
ewto me pe rgun t a r i a » : «Parra» d 
r l ainda agora » dizes depets 4 , via 

a iraa asar» «a eaaaéa». i i n i k . 

eaçfirs d eslo silencio incamprelM 
vel sâo, como salies, pouco decoro 

Sara nós. Desengaiia-te, Isabel, i 
evemos continuar a enganar a sol 

dade; o escandalo de uma separil 
n l o nos convém. 

—Dlie anles que te n l o comem 
—Tu amas demasiado * teu a 

para lançares sobre o leu nome 1 

nodoa que le buscaria » desprez» 
pessoas honradas, pelo menos, « 
atd do leu proprio filho, do teu M 
to. Oh ! quando aquelle ra; « ' < 
gante, o herdeiro do rico caplts!" 
soul ier . . . . 

—Bernardo r Bernardo I — 
Irada d. Isabel. — Prohibo-le qne t 
nuucies uma palavra mais. , 

—JSulto bem; nesse caso, llvr»; 
p-ri 

'os I Para nos eepararmm •»• 
Iso allegar ama cansa.nm mo-
• preciso qne en dissesse: 
« n l o c! mea filho., e eat lo de-

— p.rseuça da leu flllio; que esj 
p'ra ahi, com a breca, tapemoss» 
ca so mundo, tnns eu quero v<l4 

menos possível. . 

Neste momento ouve-ie bater H" 
dainente 1 poria da casa. -

Depois apparaee n.-n criado, PJ»J 
em casa do rleo banqueiro é protin» 
deixar entrar as visitas sem prt»" 
avisar o i amas. 

—Entra—diz o sr. Bsrnardo-
é preciso I 

—E' o sr. J o l » José Robles 
deseja fa'ar com a senhor; d " * 
lem urgência. 

—Manda entrar. _ M 
Etartegul lança nm olhar a soa " 

lher, e senta-se i escrivauinha. " 
íos - entra no gabinete e eumpr f "2 
os dous esposos, qne lb» resp 
com amabl i idade. 

n»l>!es parece demndado; no sea> 
lo bondoso transparece «ma "Tj 
de tristeza, contraria ao m r , r m 

fraueo e alegre. 
—Sinto multo aeas vim 
—Nada, a l » vaia. da awdo 

A mtntia querida Isabel e w J J 

Vmias em 

Paata, ISO. 

. Na Campanhia I 
das foram de lü.U 

M 0 . i l 

,.--» -»-TTri 


